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RESPONDAM OS AMIGOS DA
IMPRENSA POPULAR AO

NOSSO URGENTÍSSIMO APELO
NAO 

FALTARAM o» amigo» da IMPRtiNSA PO-
PULAR ao titulo urgentl»$lmo que lhe» dlrlglma»

ontem K ontem me»mo a» contribuições Individual»
e coletiva» alcançaram uma Importância ricorde na$
último» dia», na total de cirea de 10.000 cruzeiro»,

tisse esforço ainda foi mal» de caráter Individual.
Refletiu o sentimento espontâneo de leitores que nüo
podem admitir qualquer interrupção no aparecimento
de »eu jornal, conforme a ameaça que ainda paira

sobre nó», em face da» crescente» dificuldade» a ven-
cer.

A" prédio que a comprven.
sao do gravo momento que
otraucssii nossa empresa mo-
va com maior rapldcs os tiu-
bes, as comissões, as organi-
zações do vários tipos que so
empenharam na recento cam-
panha para a aquisição da ro-
tativa o renovação de outras
seções das oficinas gráfica».

Una-mos salientar que do es-
forço do Departamento Cario-
ca da Camisinha resultou umn
contribuiçdo posterior na lm
portdnohi do mais de iOO.uu
cruzeiros, o que ajudou a ngn
«IçiTo do local pura a inslnh
çilo da roíat.ua, sem falar d
outras operações quo estão i

(Conclui na 2« página)

WILZA, SOBERANA DA POLIA - Consagrou-se. ontem,
rainha do carnaval de 1957 a vedete Wllia Carla, com 302 mil
votos depositados na urna, sendo que sò na apuração dc ontem
acresceu ao total Ia conscfluldo malf 132 mil votos. Segulu-sc-llie
na votação o portugutslnha Eli Silva, com 52.500 votos. O terceiro
lugar foi conquistado por Wandctc Lins. com 35.400 votos. O quarto
lunar foi conquistado por Maria Rittfr. com 52 mil votos, c o
quinto por Maria Adclla, com 10.011 votos. Na foto. a nova sobe-
rana da folia, tendo ii esquerda a bela princesa Ely.
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Derrotada a Politica Entreguista do Governo no Senado:

EM DE SER LEVADO AO PARLAMEHTO
AJUSTE DE FERNANDO DE NORONHA
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PATRIÓTICO E UNANIME PRONUNCIAMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTE-

S™^OÃEOE - A ARGUMENTAÇÃO m-I^QTJE.00*"^™°,^*^
SOARES FOI ESMÁGADORAMENTE VENCIDA NO SEt^MGgNTRO »g||.^
LAMENTARES-0*RÕPRlO CHANCELER TERÁ DE COMUNICAR AO PRES. DA

REPÚBLI-" \ A IMPORTANTE DECISÃO

CARRIS URBANOS: 30 DIAS
PARA A LIGHT DECIDIR

NA 
movimentada assembléia (foto acima) realizada on-

tem no Sindicato, os trabalhadores em carris urlia-
nns deliberaram aceitar a proposta de 30% do aumento
oferecida pela LiRht. Determinando, contudo, que n dire-
toria c ii Comissão de Salários prosslpm nos cntendlmen-
tos visando a uma imediata UxacAo da data de vigência
do referido aumento. Como se sabe, o truste concordou
nn concessão da melhoria salarial, condicinando a sua vi-
aencla à data cm que entre também em vigor um novo
aumento nas passagens dos bondes, quo a companhia quer
arrancar do povo. Para que a Light, dô umn decisão, dei!-
niliva quanto a vigência, a assembléia deliberou ainda
dar um prazo de 30 (lias o realizar nova assembléia, quan-
do tomarão outras medidas, caso até lã nada de concreto
seja resolvido.

O pre»U
dente da Co-
missão, sr.
João Vilas-
boas, diss»'ao ministro
que a gran-
de maioria
d o Senado
sustenta o
ponto de vi»'
ta patriótico
de que o
ajuste d»
Fernando d»
Noronha
tem de ser
submetido á
alta delibe-
ração dC
Cong ress*
Nacional.
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A 
POLÍTICA
do governo

entreguista
__  sofreu on-

tem um íorte impacto com
o patriótico e unânime pro-
nunciamento da Comissão
de Relações Exteriores do
Senado em íavor da audiên-

cia do Congresso no caso
da entrega de Fernando de
Noronha aos norte-america-
nos para a instalação de
uma base dc foguetes tele-
guiados

Durante três horas e meia,

Extintos 15.362 Cargos Públicos
Com o dinheiro economizado poderão ser
construídos mil quilômetros de estradas de

rodagem pavimentadas
do

POR 
decreto de ontem.

Presidente da República,
íoram extintos 15.302 cargos
públicos, representando uma
economia anual da ordem de

O ílaTante acima «oi feito «"» momento cm que era

Âté Agora: Encontrado 1 Corpo
Nas Ruínas da Rua do Rosário

O mau cheiro de corpos pu-
ffefatos serve de guia nas
escavações*' que se proces*m

nos eseombroH do edifício da
rua do Rosário, 171. Os tra-
balhos de busca prosseguem

ACUSA 0 GU ARO A M AMEDE:

jMAlíoHrTrENÕÍtIO MATOI

MEU COMPANHEIROS
Tomam novo curso as dlll-

jênclas policiais visando a
identificação dos e-ementos
que viajavam no carro do
deputado Tenório Cavalcan-
te a que fuzilaram covarde-
mente um guarda da Polícia
Rodoviária ferindo „8r»vl|"
mente o seu colega Mamede
dos Santos, na Via Dutra. *
que Mamede dos Santos, in-

ternado na Santa Casa pe
Jacarei, reconheceu as fpW-

(CONCLUI NA 2« lJAG.)

num ritmo lento e enervaiite,
devido ao pequeno número do
bombeiros e trabalhadores Oa
Prefeitura que nele estilo em-
penhados.

O único corpo encontrado
até 11 hora em que enceiTíiva-
mus oh trabalhos desta ertlçao
íol o do jovem Abraão Ueuts-
clior Filho, de 34 anos do Ida;
de mnls conhecido pelo psou-
ilónlino de Abid. A vitima; que
residia na Rua Barata Ribeiro,
-m) apt." U01, trábalhavu"•om 

seu pai, num escritório
no -V andar do prédio desaba-

(Conclui na 2' página)

um bilhão de cruzeiros (Cr$
903.760.800,00).

Com êsse dinheiro, confor-
me assinalou o presidente
Juscelino Kubitschek, na por-
tunidade da assinatura do de-
croto, o governo poderá cons-
truir obras que atendam à
coletividade em geral, como,
por exemplo, cerca de mil
quilômetros de estradar* de
rodagem devidamente navi-
montadas.

DETALHEli

Da exposição de motivos
do DASP que acompanhava
o decreto, extraímos os se-
guintes detalhes de interês-
se geral:

Foram extintas apenas
funções das Tabelas Únicas
de Extranumerários Mensa-
listas - Par Permanente; Ta-
belas Numéricas Especiais
de Extranumerários Mensa-
listas e Tabelas Numéricas
de Extranumerários Mensa-
listas — Parte Permanente.
Foram atingidas pelo corte
não somente funções vagas
eomn as que não tinham du-
tação própria c as • excc-
dentes.

Não houve nenhuma ex-
tComdui na 2' página}

aquele órgão técnico do
Monroe ouviu e interpelou
o ministro José Carlos de
Macedo Soares sôbrc o hu-
milhnnte ajuste que coloca
nosso país na condição de
apêndice da estrutura mili-

tar agressiva nos Estados
Unidos. Estavam presentes
sete dos nove membros da
Comissão, os srs. João Vi-
lasboas. seu presidente em
exercício, Lourival Fontes.
Gilberto Marinho, Auro
Moura Andrade, Rui Palmei-
ra Carlos Gomes de Ohvei-
ra e Bernardes Filho Falta-
ram os srs. Remy Archer
c Gaspar Veloso, tendo o

(Conclui na 2' página)

POR MAIORIA ESMAGADORA

0 P.S.D. Reconduz Vieira de Melo
à Liderança da Sua Bancada

Hoteleiros Vão Eleger
Uma Junta Governativa
^*r ,|****r ^_^> „..-...: ii., or. nc pri. i nlstro do Trabalho, para

Mais um "Te&eguiacio"
Sem Controle

IGNORAM OS IANQUES
ONDE PODERÁ CAIR

ALAMOGORDO (Novo
México), 21 (FP) - Oito
minutos depois dc haver sido
lançado; escapou aos contro-
les um foguete teleguiado
"Matador", quando seguia
uma trajetória na d i r c ç ã o
nordeste -- anunciam oficial-
mente dos terrenos de expc-
riências de Whitc Sands, No-
vo Mpxiou.

Os técnicos dc V/lute
Sands declararam-se incapa-
ses cie fixar o ponto dc que-'da 

do foguete, cujas reservas
de carlnirante não d"io para
mais de uma hora. Na opi-
nião deles, c provável que
o foguete já tenha caido.

Ignora-se ainda se o "Ma-

lador" estava munido de car-
ga explosiva, ams, cm regra,
os foguetes experimentais
transportam unicamente apa-
rellios clc.'-'.---^-
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S' VIEIRA DE MELO

A bancada do Partido Sn-
ciai Democrático na Câmara
Federal, representada na
reunião de ontem com o Di-
retório Nacional por 79 dns
115 deputados que aintegram
deliberou por esmagadora

(CONCLUI NA 2« PAG.)

SENSACIONAL DESCOBERTA SOVIÉTICA;

TRANSFORMAÇÃO ATÔMICA
DO HIDROGÊNIO EM HÉLIO

SEM PRODUZIR CALOR
RONN 21 (FP) — "Foi realizada pelos cientistas so

viéticos a mais sensacional descoberta depois da fissão do
Vtomo os quais conseguiram transformar o hidrogênio
ímTáto na temperatura normal", declara hoje um co-
mentarisla científico do jornal de grande tiragem "Abehd

nos ''Acentua o comentarista "A notícia divulgada a res-
noito nela Rádio de Moscou significa simplesmente que
se conseguiui utUlzar diretamente a energia atômica sem
n4ar ne a fase da produção do calor. A transformação
To hidrogênio ni hélio, a frio, produz realmente energia
elétrica Está resolvido dessa forma o proM-ana.de c«n*
tencao da explosão de uma bomba atômica no hidrogênio.
Kauentemente, estão desde já antiquadas «das as
mS de energia atômica construídas ate agora e esta
S fie mS o problema da propulsao atômica nas
viagens interplanetárias"

PARA OS MARÍTIMOS:

linistério do Trabalho
A Equiparação S

iarante
arial

BANCÁRIOS NO CATETE

NO 
próximo dia 26. os em-

pregados no comércio
hoteleiro farão realizar umn
assembléia, que se reveste de
grande importância e de seu
resultado muito dependera e
futuro de seu Sindicato. Km
votação, por escrutínio secro-
to a partir das 8,30 horas da
manhã, até as 21,30 horas
vão escolher os 10 nomes qun
serão encaminhados ao Ml

nistro do Trabalho, para a
escoüia <.':! uma Junta Go-
verr ativa, a fim da cònvo
car : ¦ i: ivas eleições para
.Diic::'-'a. Conselho iFscal e
representantes, na Federa-
cao. dentro de 90 dias, de
aórdo, com o artigo 40, da
r-.rtaria 11-2-54.

AP15LO
Para conclamar todos os
CONCLUI NA 2»>PAG.)

TABELADAS AS BEBIDAS
PARA OS DIAS DE CARNAVAL
liberados o« preços para os bailes em clube

s.« iftprf p^^iv^L*^eSSm

O pltnarlo da COFAP r»»U-
>u ontem a »ua i«xta »e»**o

.idlnarlo. • aprovou, no que
inferne ao tabelamento de
•¦hiilas (• refrlRernntes paro. of

iias de Carnaval, uma porta-
ria, nm\ ileverlt vigorar da
/«ro hora d,o dia 2 de marso
•mm» * mm # ««¦ * *

meimo mta. D» acOrdo com
abela aprovada r*o os «egum-
es oe preço» maslmos para a
onda do varejista ao pttblicn
rnsumldor de aguaii rnlnc-
ils, cervejas, chopes, leite go-

lado, refresco e reCrigerantOf:
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M

n. Hwoenie» itadlcaU beneírlo», dt numeroioi Eatado» que estiveram reunidos nesta Capital,
O» dirigentes tiamcm """*" A . ^ ReoObHca, cotJonne vemos na loto aáma. Apre-

"f "^ 
^unTdact « StadtàS U corpoTaçto bancária sobre ftevidtad. Soctó e outros

;;rrnSS í*Sp adotas Zml encoctro naetonal de r-rc*»»^ de 35 ata-
dicatos de Bancários dc todo p»*'

O 
presidente da Federe»

ção Nacional dos MaiH*
mos, sr. Mamede Caetano
Teixeira, acompanhado pol
uma numerosa comissão de
dirigentes marítimos, este-
ve, ontem, com o ministro
Parsifal Barroso para dis-
cutir questões relativas a
equiparação salarial para os
marítimos de empresas parti-
cularer;, que reivindicam
igual salário ao do pessoal
do Lóide e Costeira.

SOLUÇÃO EMEDIATA

O ministro do Trabalho se
comprometeu a fazer cora
que os armadores cumpram
o tôrmo aditivo, firmado em
setembro do ano passado, de-
terminando que 25 por cento
dos fretes fossem adiciona-
los aos salários dos maritt»

•nos de meprêsas particular**
com o fim de atender à equl-
laráção salarial reclamada.

Vi-mou o ministro Parei"
fal Barroso que convocará e

\ Paulo Ferraz, naqualióa°
de de dirigente do Sindicato
«patronal, para discutir a
questão, no prazo mais w*"
ve possível.

O titular da pasta do
balho se comprometeu a _



rA(íliN\2 IMPRENSA POPULAR

TEM l)K SF.R liEVADO AO...
22-2-1 or>7

11'hiu'IiiíAu in li iMiimni
«rimem, |H>r lelPjjniiiia. J»»-
llflonrln mui *mwni'la Ou-
Iro» seimilorcii quo não per-
temem íl railstiflíriMiWm
compareceram, entre o»
qnali o» sm Atílio Vlvnc*
qun. Kerglnaído Cavalcanti,
Frohclseu Gaioll, Jüllo I<el<
to, Mem do Sá * Apolnnlo
E^cs,

O sr, Mareio Soares che
(;nii um pautai ntr:"indo, em
companhia dg cmbplxodor do
Brasil na Bolívia, »r. Álvaro
Teixeira Honre», do i'h?ío do
¦eu cablnoto, ur. .tofiil Au;:tts*
Io, e dn Ko.rptaf.a Lucila
jIndócil Lobo,

A PAIWk IANQUE
Ao ln!elar.»(i n reunião —•

que fu| «CCrTtí — o sr, Maço.
d> JSonws !(¦/..nina. longa,.cx-
plnrvaçãn em Iftrrv, do assun
to. Comptilsou uma vasta do-
riimi-ntação, cn qui* praloml-
nnvr-m lioclio» do legislo-lio
Ianque. Nada do novo ndln-
tou. Apenn» npitlu o.qii" JA
Jinvln (ülo nn t-.1ni.-trn. sustem
tnn!n que p-jjovArno- brasl*
Iflro so ("íwltiílu com nr.vio
ao celebrar o convfinlo. -Frl-
foii quo í.-i.-o arranjo estava
Inteiramente d* confprmlda*
(U> com ns no;i?nü comnrom!».
eos Inlcrnnclocnls o que, re-
lultaut: do outros alas, como
n Tratado da Aas!stô.ic'a Mft*
tua do Rh do Janeiro o do
Acordo Militar Brasl!'E_taclOR
l'i*i(!'K, era poi íel tamente dis-
ponf-ávol son ej.nmo p-!u Par-
la::ir—! •.

MANJPrSTACOESi-or.i ncAs
Contrariando n argumenta*

ç*a pn*re-»ti!Btn, p.merlcana, *lo
f'-****r"*'",r 'nterviernm oi rrs.
G"b-rto Marinho, Bernardes
l""-'i. l.fi-lvr.l Fontes p Go*
pos dr. 0'lvplrn, toíos a:\-.r-
i'rs om afirmar ruio o atual
n•!'!•!'• n'.i podaria s**r rn--*l*
d-rítin cirm T**ân" ffícb-ãiftn"
c'- di Trr!ntIo-:c!fr..Ai*i'!s*6nc,a
J'iVm rio '"o (b Jnnciro p di
Acatai Militar Brasll-Estü
(!'!,* t-HiV*.. A*5s!m. nüi so
cimprpsn(l'n-. como .pudesse
r •• su'*!rp.!:!o'ft"ap:'2CÍa*?5o dns
duas Canas i!o Lo/tIsI.tUvo.
pn"-.\-ini - o que determinam,
e."*-rcsr.p*nínto os artigos flfi
p 27 di Carta *T:"rna do 18 do
Sr' •*mhrõ d-> !."•;.".

Os «rN. Atiro Vlvncqua e
Kpr*-*.'na1do Cavalcanti refor-
Coram o ppnHnmento--de-s:us
eo!p«na na Cdmtsfiãtf. Ambos
sSlãs, manifcsTàrâm/sõ' cnn-
tra o aròr-fin r-i -i. levando em
cmva o oito-ír-rj representa do
U ave pira apiossu terra, cnnt
n •¦Hsm.vr.o ?j[ "pÊfàrlá 

sobe*
ranín nacional.... -.-

a ir-jTor..',NCTA no
MINISTRO ..."

<"¦ sr. Mocodq Soares ln.*>'s-
Mu em m--. n barganha era
lima oons ouência natural do
Acordo Militar Brnsll-Rsta*
dns ttnl-hs, RnifiO, n sr. 13-p
nardes Filho referiu-se à do-

claraçflo luluorIU por 39 »o
nndoreN, do» qual» dez ainda
no exercício do mandado, »e>
gundo a qual todn» o» enten
dlmcnto» entre o Brasil e o»
Ralado» Unidos, a ba»o disse
dociimeiilo, teriam forçosa-
monte qito aer Invado» ao e»*
luro do Conttienao. i: lembrou
que essa nusmn declaração
fora firmada, com o a»»cntl*
mento do governo da época,
para não dificultar a assina,
tura do aludido pacto.

Kinnliiilo i-.-r iiiiiiiiiiu tle iur«.
i>iV*--:i. iil-M. o ar. Min-i-ilii Honro»I
lunuriir ii ii.-i-liir.ii.-ai. .InH «oniiilo-j
roa, i|in-, n aeu ver, parecia um'
rniiiiniiiiili-n. nntei-lpaito dos

ponto dt vtata «o presidente (ta
lln|illl-llr.l.

Il"i-|ii.li.t-.ll 0, (r, Mini iln Moine»
qu», i>niiii.i.i .li.. u;in.t„ .in pa-
r«ror da ComlaaAn, luvm-la iims
iu»n*-« ao innlin iiiiimIi. do olie-
fe do i;i.v..(in.. ibi.i «, mm ,. c*on-
areaan lem (|Uo ilelllieiur «Oliio a
rnlrveit da Cernaniln ita Norunlm,

£ A ul'INIAO UO BI.NAI.0
Anica d* lenninitr n reunião,

o inv-iiiiniin d» ('iiiiilaaão, er.
João VIIiinIiiiiih, lnf ii.ti mi ml-
nturo que n iiplnlão daquele
Orunn e.-i|i..|.|ul!/iiitii i-ui i;iinli*in
a da nmlurlit ramiuadura do Be-
nado.

ABUUNTO PKTnflI.RO PAHA
DDP0I8

Fslamua, nu eninego deala no-
te, quu entre na peraonallilndea
que iiininimiiliiiiiiiii n ar. Mn

O P.S.D. Rcconduz Vieira dc.

membro* du Câmara Alta nu ( reJo flonrea raiava o embaixadorlmV^,!^{^\i.nTTel?n'tl''la'> ttmM •"» BoSvta, ar. ÁlvaroCOMUNICAÇÃO A J. K. Teixeira Boarea. Hun nro.enca ioOa subterfúgio», a rabultce dl
plomãtloa do ar, Rnnro* não con-
Venceram a Comlaaão, » nin,
com n im-.-.iiii unuiilmii!n-l« e*
fcii pronunciamento Inicial, re*
solveti aolloltar do titular do tia-
in.uatt que trnnamltlase mu

expllen: a convocarão do mlnla-
Iro deatlnuvn-ae, iKimlmrnte, a
que a. excia, proatnaae errlurecl-
mentna ncfreu da cxplnracflo peloIlraall dò petróleo boliviano. Mns
não houve (empo pnra a dia-
cuaaão d,'n*iii problema.

MANOEL TENÓRIO...
(Conclusão da t* p&gina)

praflna dc Manoel Tenório,
sobrinho do deputado, que
llu-s foram ixibdas pilo de-
legada Cimara Leal. Na o-
nortunldodo, o guarda so-
brov.veiuc do covarde fuzl-
lamento nfirmnu, após r-*-:a-
minar várias foionrafias,
ptie aquele .ra o autor dns
disparos, astinal-ir.di apenas
HUe no dia do crime èh usa-
va b'f;*-de e óculog, O D-le-
nado, porém. lns'st:u pnra
quo Mameda p-iaminassc
mais cu^ladosrmcnto na fo-
tos, (ondo ouvido a seguinte
resposta:

- N?.o podo cx'stir n me-
nrr dúvida, t õlo mesmo o
nacasrino dn m;:ii comn.-i-
nln;!-o p autor dos disparo»
fcltss conir.i m!m.

NotVa-s,. d;.. São Paulo
quo mas th 10.policiais fo-
ram enviados ft Csh capital
n no Estado da TX'c, para
prosseguir os invcfgnções
íti'c'adas rm Jncarci onda se
deu o crim-*. ft.-sos policiais¦ êm ('oii ob;ctivo-j pr nclpais:
Locali-*ar "Chico Tenório",
apontrdo p:lo (Lputado Tc-
nór'o Cavalcante c^mo autor

dos dlsparoj e proceder o le-
vnntamcnto da f cha pnllclaldu todos os (icupantcs do vil
culo pertencente ao deputo
«fo do Caxias.

As n''"*-"*'-*' -i naullstr"tavam resolvidos n pm\donemr u ...co.nuelmeir
pessoal do criminoso ppiiuurdn Mamede, cons derar
do que o sm cotado d-. »a(
de vinha melhorando aceri*
tundnmentp. Contudo, ic
ftuurdn sobrevivente fo| vl-
limado por um Inforto pu]-monnr, cm coni.-qiiènclu dalorma-n-) da coagulo no pul-mão. Cem hro, sr-u e»'ncfo di*
saUflo agravou-se dr» tal
modo qua tev.- do ser rvndu-
zido a terda de o-tf-ento on-
et.- se encontra rm est-dn de
erma, sob rigoroso controle
doa módicos, quo chocaram
a ve''-' ' --enlace n
luilqucr momento.

NLft::-.- . iStAncias, a
Policia adiou o rrconhce'-
menlo des criminosos atra-
vé.< da Idchfílcaçfto de ou-
trás foti-grafias. Prov dén-
cia quo seria completada
c-m a apresentação du toios
os suspeitos, quo deveriam
ser conduzidas a Jacarei.

(CONCLUSÃO DA V PAO.)
iiuiliirla de votos (OC), em e*
• i utliilii aecroto, reconduzir ¦
ir. Ve^rn de Melo à llderan*
mi pnrtldãrla.

A reunião no «edn dn l»fm
Inleindn ã» io horas e quo m>
prolongou por mat» de tre»
horus, realizou-se cm am
hlPiito do Intonsn cxpeelatl.
vn em todo» o» circulo» poli
ticos, Tratnvn-do da declan»
de gravo o profunda crlm*
polltlrn, que ameaço cindir ir
romedlãvelmcnto aquela agr<«>
mlação conservadora e sovar
nl.-iia, divida entro duas nor
ronlc.1 do tontlôncln» cm cho-
qun aberto desdn o Inicio
desta' sessão legislativa rx*
traordlnãrla.

O líder Vlclrn de Melo. ten*
do posto a liderança partida,
ria ã disposição dn bancada
e do Diretório Nacional, nu
n npresentnção do seu rela*
tório, circunstanciado do*
cumento cm que nnnllsa em
todos os detalhes os óxlto»
o os revezes da maioria no
tempestuoso ano dp 1956. O
documento deixou claramen-
to demonstrado quo cm ne*
'diurna outra legislatura. «*
.ob nenhuma outra liderança
i bancada pcsscdlstn obteve
ão expressivas vitórias o Wo•flchntcmento correspondeu

XTINTOS . . .
(Conclusão da 1* página)
lução nas tabelas do Dcpar*
a mento de Correios e Tclé*
[raios porque não foi po«-:ilvel collgir os dados reíe*

rentes aquela repartição com
a urgôncla requerida peloDASP. Dentro de algum tem-
po, porím, será submetido ao
Prosl("r:ite da República o
resul- i dos estudos que es*
tão r -lo realizados com o
obJeUvo de reduzir a despe*
sa de pessoal nos Correios.

O decreto estabelece que
a verba dos funções extln*
tas não poderá ser gasta no
e.-.erclclo financeiro de 1057,
o que resultará cm economia
real.

Não foram divulgados os
anexos que detalham as fun*
ções que acabam de ser ex-
tintas.

an sou papel dó apólo parla*montar do governo. O relato-
rio do sr. Vlclrn dn Melo, uo*
montado em palavra» «Kit*
mente elogio»»» pelo gover-
nador Antônio Balblno, ro-
cebeu aprovação unanimo da
bancada.

HOTELEIROS VAO ELEGER...

/

(Conclusão da 1» página)
seus companheiros a compa-
recerem a esta assemblêm,
visitou ontom a nossa rena-
ção uma ntimersoa comis-
são dc hoteleiros, tmdo a
frcnto o sr. Miguel Pedro da
Silva, atual tesoureiro do
Sindicato.

Depois do salientar que se
traiu do associados, cujo pas-

cado de luta em prol do
dicato e as reivindicações ....
corporação recomendam à
confiança dos hoteleiros, nos-
ta hora difícil para sua enti-
(lide sindical, a comissão o
tf*, por nosso intormódio, um
apjlo aos associados do Sln*
dicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro, a fim de
sufragarem nas urnas, dia

26, os seguintes nomes: Eu*
clldes José Batista, Sebastião
Jovlno da Silva, Waldemar
da Silva Martins, Israel Al*
ves Ferreira, José Morais
filho, Vlrglno Ferreira, Ma*
noel Gomes, Evaldo Nunes
de Oliveira e Déclo Testonl.

Recomenda, também,, que
cada eleitor deverá votar em
10 nomes, com cédulas Indl-
vlduais.

WOl-OSTA APROVADA
Por proposta apresentada

por 57 deputados, o aprovada
nor unanimidade, (oram ivstu-
bsleclda» normas para a atua*
çao dos vlcodldorcs do maio-
ria, definidos os poderes e atrl-
bulçOca do lldor partidário, fl-xado cm trôs o número dovlce-lldoros do maioria e cm
sol» o de vlee-lidere» partida*rios com suas utribulçóos do*
tinidas da seguinte forma: im
para os assuntos do política
geral, um para os de ccono-
mia o finanças, um para os
questões do Comissões Perma*
nente» e Especial», um para a
ligação entre os deputados o
o» órgão» governamentais c,
finalmente, um para a coor*
denação do plenário (vota-
ções).

A questão da forma dc vo*
tação para a eleição do lider
o dos vices lideres suscitou dc*
bate» e controvérsia!). Dcícn*
dlnm os Integrantes da <ala
velha» a votação por cscrutl*
nio secreto, tendo desde logo
rejeitado os votos por pro-curaçao, velha praxe sempre
adotada nas votações partida*rias. A «ala moça», tendo
concordado com a rejeição dos
votos por procuração, defendia,
entretanto, a votação aborta,
concordando por fim, com a
forma do escrutínio secreto.
VITÓRIA DA «ALA AIOÇA»

Tendo obtido tudo quantodesejava, na suposição de cs-
tar assim garantindo rcas po-slções, a «ala velha», apurado
o.resultado das urnas, sofreu
espetacular derrota com a re*
condução do sr. Vieira de Me*
lo à liderança da bancada por66 votos dós 79 apurados. I

A escolha, por votação se*
creta, do candidato do parti-1do k presldóncla da Câmnra
foi transferida para outra reu*
nlão. Entretanto, por aclama-
ção prévia ocorrida ao ser de*
batida a questão, está plena-mente assegurada a recondu-
ção do deputado Ulisses Gui-
marãeu.

Foi transferida igualmente,
a eleição dos três v.cellderes
da maioria e dos seis vices
partidários, ficando o sr. Vlel-
ra de Melo com poderes para
se entender com os demais
partidos cm torno da compo-
slção da Mesa e postos nas
Comissões Técnicas, e coorde-
nar as candidaturas às vice-
lideranças.

Está assegurada porém, a
permanência nos postos que
ocuparam durante a lsjíislatii-
ra de 56 dos deputados Leo
berto Leal, José Jofílli e Cid
Carvalho (ala moça), tendo si-
do ontem mesmo coordenadas

a» aegulntc» candidaturas en*
tro os lidere» da» dua» «alas»!
vlcp-lldoro» dn Mnlorln - Jo.
«6 Joíllll, Lcobcrto Loa! o Ar
mondo Falcão (na voga do «r.
Lnmelro lllttencourt): vicei,
da bancada - Cid Carvalho.
Octaclllo Negrão do Lima.
Jofforson Aguiar. Oliveira
Franco, Nestor Jo«t • Torso
Dutra.

VENCEU A CORRENTE!
NACIONALISTA

A vitória da «ala moca» »
«em dúvida alguma vitória
da corrente naclonallata no
«elo do partido govorntnta.
trndlclonnlmento atuanto no
cenário poliIleo nacional co-
mo força do direita, consrr*.
vn-lora e multas vezo» exa*
cc.badamcnto reacionária •
entreguista.

O sr. Armando Falcão, um
dos lideres da conspiração
contra a «ala moça», cm dis*
curso que pronunciou logo
no Inicio da reunião do nn.
tem, tocou Insistentemente
cm duas teclas cuja som, ao
que parece, desagradou ao» ou.
vidos da maioria dos prosen-tes: anticomunismo « nnttnn*
clonallsmo. A reação, co-'orme
se verificou na votação paraa eleição do líder da banca*
da, » depois o acordo a oue
tiveram quo chegar os lido*
res da «ala velha», demon»-

I trou que a corrente nactonall«-
ta Jâ tem raízes profundas no
selo do bancada nessediRta.
na qual a «ala moça» vem se
mostrando a mal» atuante eeficiente no que toco a defe-
sa do governo nos momentos
mais críticos e da pCatafor.ma eleitoral que deu a vltó-
ria a dupla JK-JO.

Em resumo, como dizia •
deputado Castilho Cabral ao
comentar ont:m com os Jor.nallstas a vitória do líder
Vieira de Melo, a «ala velha»
ficou com os «princípios» » a
«ala moça» com os oostos.

AS VERDADES
OCULTAS

Dois fatores estavam sen-
do apontados ontem, romo
tendo Influído decisivamente

para a vitória da «ala moca»,
contra a qual, nsstes últimos
dias. coligaram-se através ia
grande Imprensa, todas as fôr-
ças da reação e do entreguls-
mo: a posição do Senado em
face da questão de Fernnn-io
de Noronha e da amsaça de
novos acordos entreguista--,
manifestada ao Chanceler
Macedo Soares, e a compre-
ensão que se féz para grande

| númsr0 de deputados «cris*
, tãos novos» na «ala velha»,
t dos verdadeiros motivos qu»;
i levaram à liderança do movi*

mento os srs. Horácio Lafer,
Jandul Carneiro, Armando
Falcão e Octacílio Negrão de
Lima.

Até Agora: Encontrado 1 Corpo,,,
iConeluifiu do I' uãiilnn) i vosso »'du inúrdltsdu o uim*.d» • «ra aroniai» d# loa tro da muita» i-|timn« tr-rlitm sm1tuvlatn "An*iil« Viimim". poupada» Ma'» taiile Mini.a prlnolplo us trabalhador»» quo u tmprHn nue o «m.-n.í,''

ponaavwn Imver «noontrado i , Mr, t '"' ' 
?°_!HS-**idol» esdavere. • *S poeUtlor- . íH* »r"£ • ¦ B*'"•'*• R*.

mente, eom a reconailttil--n» "c'° *'»¦ « 
^i'. Om Çop»«.feita pelua mídlcoi lOflstAS, . S__'J_,f.í*_,,U *m * ,!" <n*.

f..i poútvel Identlfloft-lo, Bm t "•"•• a" mn
a«ua ImiIhoh foram enconlmdoa ! OUTRAS t-'t-IN'C!DrN('|AR
1.0*10 crus-inw e um feu te- Menrda e uma Ornnrõ»» ,»,trato em oompanhU d» umn Vll„ í0 e_poí!»i:»anda nUiSjovem, que.ae preaume aer auu
Mpfin,

H.ii |.:il, O cidadão Al., ii"
(Wllll) l>iutacher, proprlelirioImnli. Monte pedro , — nm-

da k.ii.i.i i:ii-iiin a da Const.
ti-u.-n¦-i iiniiMiiCiiin*, — nm*
lii* Inatalndna no t.' andar do
prédio alnlt.trado — qim ae en-
contrnva em aua companhia,
não i'ívi'c-iiiu ro Inr nn dia
do n"-'Ji-nle. A família ncredl-
t* 0'.' o mesmo eatA MtcrradQ

• tapera a qualquer memento
qu* o seu corpo seja localliiido.

TMaa aa vlu*i de aceaao «na
eacombroa calio IntcrdllnünN
pela policia • centenRa de i»--
una» as comprimem no» cor-
doe» de laulnmontn. E' uma
itequena multidão que ae re-
nova a cada minuto, Aa pea-aoiifi que n- retiram reclamam
contra o mau cheiro, pcrccpll-vel num ralo de cem metro»,
e contra a lentidão cnm que ae
proecasam hs escaviçftes. Ape-
nar dlano, eapera-se que na»
prOxlmn» horas sejam locnll-
todos outros corpo». Peast-as
que tfm parentes • arnlp-s de-
sanarecldoa acompanham do
perto a remoção das rutn-is,
esperando poder Identificar
seus entes queridos.

A Sra. Nlcíla Andrade RI-
beiro declarou k reportagem
que o seu Irmão Vítor, râdlo-
técnico da Kccord Eletrlc, cs-
tA desaparecido desde a hora
om quo se deu o desabamento.
Ves por outra os bombeiro»
localizam objetos que Indicam
a proximidade de »eus dnn—; o
aumenta a emoção • o ncr-voslsmo entre as pessoas mal»
proxlmno,

PSICOSE DE DESABAMENTO
DIz-ae que s„ está formando

na cidade uma nova psicose, a

IrSdfçín nvr-vrn: conrtról u»
pr/dlo (í-iruli-tdo o vltinho, o»
l-clo m. no» rr* muf- [|-,,„

\-lo, E'a * n l -ivávil puconstrução çui . alou ns \\\
cerc?'( dn nr*-"-* nuo demoro.
mu mpird -fr-lrn, Na »ven!d»
N, S. d- C**> cbana. (13ã ,Zaifíclo Ad lnMo, rm d- t-iZ
f nna um» p<*p "c'n r*o Itinco di
Tródlto ns«l de Minas Ce v,relr» pftn co, í. qu0 A uai i».do a Meando eiin onsiruindo
No Iricio r«**s nb.-a-i ¦> Ed ff-*,*
Ad ln'de sofrpu um l»Jr!o eb lo
condo que o seu P'so ciiejnu -|
ceder. Fiz um rc-A-ço p com M.'rnnqulll7nçã'> dn, **.u' mo.
rod aro».

Só houve o (¦•-"I- »Korn, po.'• * o.-ando o prM o da Me.
nrdn Já .stá chegando «-» d*,
cm o ar.tfr, uma outra cem-M.
i'h|a, a Ocníí-cnlca, resolveu
conr.truir do entro indo <|0*.''eln'dr EFtão nnvnmcn'e i*,.
tranqüilos ns «rus mir-dir,.,
b-m c-mo os em*>r.-f*i>ri>* dj
agd-cla barrá-|a: n cscavadcU
ra (fi Gootícn'c-> trabalha s-m
ccssnr e as r"ch"dur,-is reco.
meçnm a apareci r.

Até agora nãn ae conh-cs
nc-huma provldtacla da fi».
r.'l!z.-cã'> da Prfcltura e a Ira.
dl^So íia ("""ítécriVn tamliíni
i- tr^yte: pelos n-r-mns p--.c-s-
,*cs da Meanda c!a 'á provo.
cou rãn'co, ro an" na^md-, ria
mnrr("or,-, do r(l"(c'o «itu->(io
i"> Av. N. S. d? Copacnbana
1226.

Através dis ca'n*-ns da IM.
pnF^T^^ popular oR mora.
dores do Edifício AdilaWe e

Psicose do desabamento. A Irres ' cs func"or (r'os
ponsabllidade e ganãnc'a de
algumas empresa» cnnstruto-
ras, de um lado, p o d- -c^-i
das autoridades municipais, de
outro lado, dão causa à Intran-
qulldade reinante.

No derabsmento do prédio da

da A-rè-oIi
CopBCU'>»nn ffa Banco dn C-é-
dlt" R"al di- Minas Gcr,-i|s c'e-
nunciam o peripo. quando p'n-
da há multo temp'- e pedira
urgentes providônc'.* * aos rc?,-
ponrávi*'s pela fC.Tur.inça pú-
b!'ca. O oue ar;ora ó "np(naj

¦"manhã prxleriRun d3 Rocárlo, 171 um-i coisa j uma psicose", cm
ficou evidente: so o idifíc'.o ti- í r .uira tragédia,

RESPONDAM...
[ (Conclusão da 1» página)

Todos os artigos publicados nesta secção
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores. TRIBUNA DOS DEBATES

UNIDADE OPERÁRIO-CAMPONESA

querendo um reforço substan-
ciai da ajuda financeira.

As sérias dificuldades snb-
si8tem. Há várias semanas nos-
so pessoal, jâ tão sacrificado,
não conseguo retirar ds seu
salário senõo vales pessoais
de 100 cruzeiros, que não cor-
respondem sequer ao que dis-
pendem cm transporte. Somos
um jornal que paga lu: e fôr-
ça à Light, e essa 6 uma des-
pesa inadiável. Compramos
papel no dia a dia, precisa-
mos renovar periodicamente os"flans". As peças desmonta-
das da rotativa não podem fi-
car anw.itQadas, por um inde-
vido retardamento de instala-
ção. Aproximam-se os venci

mentos da prestações das nuV
quinas c do prédio. Como aten-
der a essas responsabilidades
sem prejuízo dos gastos nor-
mais para a circulação do
jornal*

Insistimos r.o apfilo, com o
maior seriedade: constltuam-st
clubes e comissões novas de
ajuda à IMPRENSA POPU-
LAR, atuem com maior pres-
teza as organizações eaisten-
tes. Do contrário, podem os
trabalhadores c o povo ver-^s
privados de seu porta-voz, r.o
momento cm que a causa da
soberania nacional e da liber-
dade, a luta contra a carestia,
as reivindicações especiais da
cada setor da classe operária
mais necessitam de seu vigo
roso e constante apoio.

Onde pátrio umas das prln-
ripn.s razões da miséria e po-
breza das populações do cam-
po? Nn sistema d-* monopólio
i!:i terra i* (ios dlnlteiros dos
Bancos (créditos) p:.'!os «co-
ro-icis».

A falia dt? credito no peque-
r.o e rnddio lavrador 6 a p;-in*ci;-nl arma polltlca-eeonômiea
tí? su.iuioão dessas' camadas
mis latifundiários Cú aos gran-
des negociantes do interior.
Quase nada tomos feilo nerso
setor, Unir e lovnr à luta as
camadas ('os pequenos e mé*
tí'o» lavradores por crírüto nos
Bancos Oficiais, ó ajudar a
luta (los sem terra, ó reforçar
a Unidade Operftria-Campone*
sa

CARLOS MAGALHÃES
(Continuação)

blema para os assalariados
agrícolas, os sem terra. É um
problema principalmente paraos camponeses médios, os com
poucos recursos econômicos e
até os camponeses ricos. Sen*
do essa camada média mais
evoluída e exercendo inílitên*
cia sôbre as mais atrasadas,
uma campanha de esclareci

CONTRIBUIÇÕES DE ONTEM

r/Kl^Wo^abí ^cSranTo faSe em "» ^ salãrio mlnlmo, férias, etc, /^t&ttÃ, 
J?^d,.a:0.^

uil_ta 
U:glSlaca° ™ba ou» 

»Tn? ?• ,. 'é que o PTB lòmbrou-se de •¦»"• "oía "•» 4™ <••*-• "*¦ IM-'Operários da Light
n, . i. c. _. m,*?,„Sa 

•••¦Prensa PUbll- pedir urgência para o me.\ PRENSA POPULAR náo pode \ (Triagem) ......Onde não «datem Sindica* JJ» na integr, o projeto envia- to, há mais de dois anos nt-lP^ar. Ela é o berço em que Escritório Centraltos, que se mobilizem os cam- d0 ¦» Câmara por Getúlio Var- Câmara, e para fazer o nrl- desperta o povo bra- | da Light
4poneses em torno da Reforma f™ 

"«-melhor o seu substitu- meiro recuo, abandonando oi s:íei'-o-  l.ooopo José Barbosa
I Agrária e desta reivindicação ^o^ melhorado da Legislação j projeto Inicial com o seu subs* Kosá Brasil  t.000,00 \ PereiraTnh-jll-tct» r,.*., „ „™„ —l HiuJ*-lu iniciai com o seu SllDS-

!TNbnaH 
Si?nP"* ° 2E_S»:;.J.tttutivo. PowooPTB niiolge.amento de preços? Essa do momento. »,_..- ¦-*¦- ,.......*« ¦ u,llllu ., «-i» .,••«,uma medida de emergência co- Que os operários saiam ao I No direito comum diz-se que proniiírna ne'o cumnrimcntomo o tabelamento. Só a far- interior para levantarem seus 5,-°* nS-° retroage para preju- ,ia Leslslaénô Trabalhista noi ¦ ,,,.,„„,.,-, .-^tura produzirá baixos preços. Irmãos em torno desta ban-'9lc**r- sô Para os camponeses canino'como min-i-i' -i" rnni*i -"«-¦v-wiuao as

Então como haver fartura? delra. I esse principio nâo valerá? Que tuicão eTa nrtnrirronSnlMn ' (CONCLUSÃO DA 1» PAG.
Com a entrega da terra aos Qual o homem ou mulher do! ?^„peJ5?' 

™" S°TJSÍ?*;d_ ao Ção das Leis do Wo? 
'"'^ M,v""'"'i

Tabeladas as
agrlcuitores e outras medidas campo qüe 

"não" 
quererá"" ter I Iado duS- massas' lnstrulndo-as

compiementarçs, como crédito, llmaP vXee garantida qua" I S"™ ^"^maquinas agrícolas baratas, ,i0 agon sd lhe resto na ve* I "??«_«„."**
para batalhas futuras. Placi* ., Portl"e o PTH mu- *'f*m s-^n-

do o dono do Ministério do
Estamos dando a palma.' Tra''a**'0 não, so empenha pa-

mais uma vez, ao Partido _a„q.! ^?u.?,.m'nÍE!,ros .lcg;l!'.mentos sôbre o que significará SS oJ^tcTIco^l 
^C<> * mTmAe ^^ , ¦¦ -•-  ....

para os homens do campo a mobilizar os operários oara a' Qual ° trabalI*ado*- do cam-! Trabalhista. Nem ao menos fm °J Sindicatos Pairais jà
intlnsírmlisação de base do cauca dos camDoneses oue po (mcsmo aquele que não conseguiremos (como tudo ÍOI™ados no Pais? Possível-
pais; creação de novas fontes também é deles I doseJe Possui'' terra) que não indica) levá-lo ao justo caml- m0,ne P°r na° lho convir,
de energia elétrica; a nacio-, Nas vizinhanças da Canital 1uerer*> ganhar um salário nho de cerrar fileiras com to- u,ma vez fluo- em suas direto*
naJzação das empresas impe* Federal está a se desalol-ir ^ne ,he Possibilite comprar dos o democratas por aprovar- r as n\° ha predominância de
rialstas de energia elétrica e | diariamente famílias de lavra. mais ale"mas coisas que hoje se uma Legislação que atenda e.ementos desse partido. Por

dores do terra™ SMSMfin « lhe à Impossível? i de fato às necessidades do ««a vez, 
#os 

«oronte,, agln*
se leve ao campo os trabalhador do campo. Crnio do com iaro de velhos rann-

los. Assim files sentirão que n»o devemos seguir na ra* sas' Procuram tirar ao PTB
toda sua realidade a mi* bada do PTB, que parece ter sua Pretcnção de novos lide-

a solidariedade operária 
"da s6ria dos seus lrm5os' E co- sua finalidade maior em ía- >'c? das_fmassas campones-s

Capital, para forçar o governo mo "lcs íicar5° agradecidos zer demagogia do que mesmo
a por um paradeiro nisto? os n.un-*!d.es_ lavradores, sem* t servir aos camponeses. Dsl--:ar
Nâo é preciso esperar pela Re* pr? humI-hado» .amedrontados
forma Agrária para se lutar _?_L°___J_Í sm ter para
por essa e outras causas lo-
cais que surgem constante-
mente.

Quando convencermos aos
operários que a luta dos cam*
poneses pela Reforma Agrária
é parte da luta deleB, então
teremos forjado na prática a
unidade OperáriaCamponeca.

quem apelar.
Isso é que deve ser um es-

boço m Unidade Operária*

P'
mi

p£ swaa kb S''fi asss
na concrot:zacao da tormu a- roneis» reacionários, retróga-çuo rio Programa dn Partido, | ci0, ' 

*cll"6a
que estipula o esioholcclmsn* o congresso de Salvação doUide preços m!n:moS pnra os Nordeste foi um embrião proprodutos da lavoura, No ^- missor de atos dessa natureza,tanto, nossa Imprensa- pouca que devem ser continuado.rcpcrrussHo dou ao fato Nao, por outros ma, prof'3™

,fv° 
df7f? "amplos, exlgindo-se o cumpra

V^^^^ítcl^^^ -« *«"» Í&
camadas camponesas nesse, Como' poderemos falar em¦en,-ao* ajuda lécnlca ao campo, citar

Não podemos encarar o-nro*' ?ue só Pos*-"im,--s 45.000 tra-
blcma ria P"rirna "A?-fár!a S| C-Uc' Predomina na la-
desligado do problema ria ln-|voura, a enxada, etc., etc., se
dustrializacão, da energia elé*' nu0 lllcs f'*-crmos ver (ans
trica netrôleo etc. camponeses) que sem indús*

Falamos muito cm luta an-!fria nacional independente e
tlímnufialista', em sor o' Jfclatl- ,orte nuo sera P°ssivcl aten-
lúndio os'.o'o do !m'perla'ls* ,?(£ino? a estas urgentes mo-
mo», V. wm siquer mobiliza- cllficac°as ,fl° campo? Não é
innK as camadas rio camno ^om simples importações de , res (nr|m,tn.,,mpn.0 „„ nnm.i 
(nem mesmo suficientemente tratoros e máquinas agrícolas, \i% SrS Inmiin ff"' ° debate ^ ora se trava em
as das cidades) luta Concreta-, cf^..Q» «ff«te,«apltalte..\&nT! Sf JTZ^ nosso Partido

ÁGUAS MINERAIS

Copo <le 200 cm3 ....
Ganufii ilo qualquer
marca

Litro de qualquer
marca

CERVEJAS

Garrata de qualquer
marca

Cüül-P .

Cr$
2,00

6.00

7,00

Cr»

15,00

S. 750,00

BGüfiO

100,00
£00,00
600,00
iootoo
£00,00
100,00

aprovar o monstrengo da Ca-
missão Intcr-partldãria, é me*
Ihor nüo se aprovar nada.

Depois de algumas vitórias
dos camponeses pela aplicação

Introduzindo no projeto ria
Legislação Trabalhista, modl-
ficações que lhes garantem o
controlo da aplicação dessas
leis ou melhor, sua própria ne*
gação.

(Conclui amanhã)

Cr$
12,00

0,00
Duplo
Pequeno 

LEITE GELADO, DE CAI
ROCINHAS OU PIPAS

Cr$
Copo ile papel, ml-

nimo dn 1 ,-,0 cc .. .. 2,00
REFRESCOS

O autor destas linhas nfio
. ii °o nTeS0Cl-**tes? Os indus- tem, por incrível que pareça,trials? Nao terão interesse na nenhuma autocrítica a apre-Reforma Agrária? Claro que sentar, não por ser sabichSo
mnwit, a Va0 soubf:mos mas, por sir um militante or--mobilizar amplamente esses cTináro com muito pouco tempo«s„a População por uma de partido e que por tanto na-
STReUfrTgrâ4efe^ nlndapel° «so
ainda è tida em vastos selo-, E3tou de pleno acor(Jo com

CRISE DE AUTOCRÍTICA
ARLINDO GUIMARÃES

, ^»» gyiucm*; c-u-mniis-; í-, , . , *- . """""""""V" n"*ssu r-uinuu « acho que o
|tns.e politiqueiros podem ad-\ ^\acndo 

e colsa do P°vo* do mesmo deve ser o mais amplo1 e democrático
contra o imperialismo. i , .- <- -> -^ r"«--". ««-

A luta contra o Imperialis*' ^^m%^em°s 
resolver o

rie mobilizar onp* ProbIem**, da mecanização da
•rãri-, cami^finriustS &™ 2&S° «Si*
mo rapa?
rã rios. can
y^^-^iJ:]»** "A I verbas no valor de 80 milhões

creto presidencial instituindo
clonaüzação das empresas és-1 ^JS^'*-™^"1**tran.-i.inis de energia elétrica ^ 

^PortaçíSes de tratores,
e da liberdade de comércio p' -_„j.,_i„__ .«
com todos r,s paises do mundo.! M f t-?n ríS??" 

m0B ta° P°U"
A Eletrobrás continua Ino* l >„'ao 5!Í?_L_

xlstonte. As empresas amerl-1 d^0m?n 
"£e™' » Predutlvl-

canas e eananens^ estão a T^"f. cu„stA°,de 
V'dominar a própria energia ide gj£°m0°gg«». 

•»*T ? exls*

Pais.
Devemo-i nols nromnupr c uc--iuV*u--'-'u possível, oomo

oonScia-, 
PmlL 

SK^SS^c^^Sft'^ *gf
comidos, etc, em que se mos* %°fí ?° fC' &_SS£; Sendo
tre a estas camadas as von- ^?1&w} a «««"-*o co"*<>
tagens práticas de uma Refor- lea,n\ente sou; V(;-*hf ac°mPa-
ma Agrária 11*han('0-'* muito atentamente, e,

Mostremos a capacidade In-'1168*1*0 seu lnído*,tenho ob"
terna do mercado ' 

potencial servado ™ t,•"a•0i'1,* dos 1"**
que representam os 35 milhões d,jla,tem participado, uma exl-
de habitantes que vegetam no 2en(----.. «u melhor, uma grita-
Interior. E o que representará Va pela falta de autocrítica.

„, , ,, . •- „„ ,MS„; I terra, máquinas, adubos, maior Acontece, porém, que a ausên-
Çwrn,..fJ?J «f"vaShSil^S-i Como ""s libertarmos disto' Produção o por sua vez mnlor =,a do autocrítica nos debates,
distribuição em • Salvador e se não Incutirmos em todas ns rend*» P*-™ «sses 35 milhões. é W™ generallsada especial-
Recife Quer estender as-suas cnmada. do campo para nim o°m «"**lor consumo? ', mente por parte dos que se
garras A nova-Capital Federal. lulem , JOT 

Pa™ 
g».. EnIlnii crelo nSo ha] --'destacam mais em criticar. A

-iTnSTMâJSS n,Ra- c°m máquinas 
PaErftno momento, uma Campanha ea- pita 

dc espírito autocritlco,iorça paia impedir esse assai* ,mos; pe]oa prnçog com2ensa. I paz de melhor mobilizar todo '«vou alguns camaradas a po-
i . . , , „ I 'lores; silos e depósitos, es*'0 Drasll a seu favor do que a s'ções negativas no presenteA luta contra o imperialis- tradas, pela nacionalização' da Reforma Agrária. Não é debate, como é o caso dos ca-mo no momento, no Brasil, de-- das empresa estrangeiras de atoa <luo certos setores oficio* maradas Jorge Amado e Dal-veria ser concentrada no setor energia elétrica, pela fabrica* "os estão cuidando deste as- cldlo Jurandlr, que, ao Invés<la.energia elétrica e do comer-, Ç30, no Brasil, de máquinas Pe(*to. Vejamos os vários con-' de aceitarem as criticas quecio com todos os países. De agrícolas, adubos, Inseticidas claves de Bispos. E' que esta lhes foram feitas, como umauma -.o cajartacia mataremos (remédios para pragas); pela! causa está começando a ga*. ajuda .fraternal e voltarem aos
ííi^Ho^ próprio-iphar a Conclência nacional. | debates. sIlencIaram, dandoajudando à Industrializarão, ao dades dos «coronéis», etcmelhoramento do nível de vl-1 Do mesmo flo 

• *
da das ^populações, do campo gunte aos operários em suast tirandp «o Imperialismo-uma assembléias, na Imprensa, co*
ínrtacSri) KS»dà ^nínratear ° Cusfo.de vlda,'pacldade, nosso ardor revolu* no. têm levado a 

_falsa7"posÍ'.

I,.,rnnn?r L^KS^fliiín ffeljtto, carne, ovos, lete, ar- clonárlo em um momento ções. Já nm ««tamos falando
TZ°t ÍS5te tS J»"i^i-*_l_H_*:?_*!» __?W *.batalha Parl— !' auto-sufcl^cIam.°Sde SS
fne'l

Un rli Bnrrirlu c Ar, nn*«n _I __. ,' . ". . " 1"V.«U* "¦¦¦"¦¦«»". « uaiuina *jaiiaiueii* ^ uuco-SUl Ciência • de rata
rcado) $3 aPIcola «Prlmi iva, lnsu- tar pel» extensão, ao campo de autocrítica, vamos focalizar" flclont» nnr rtol_rml*-,o^ii- a. Am i>-._.,i.ia-_i. _„„,.. . „..„__, camarada n » n III

! escreve muito bem, escreve
Interessa pOTtanta a^cam- política agrária dos 

""wronéis 
benífíciw

anlo m,nnto f 1™ oX, ^ 
*%?T* I, ° qUe ^^ ,a-Mndo Pa™ bon"°"« 

'^"8"e 
tratando dVcd-

com," ^,ont..°méreio SSgSS ni£?*S fflKS Ü5L _S_Í!__"_.0 _Ü_ ^ * mesmo o "dono da boiJ'!.
todos ns povos. i . ... .

ft lnln nito pr
r Ironsmitir nos camponeses, i dia a dia?

„.„„ „,„., .  mulo pela aplicação de uma Trata-se do camarada Ernesto
Ê Isto que l«al-Mori«bW;fflò.^í..;Sl3^to. ^S-aí0.-^alh,sta .justaT' ^ Malft' *"« do "íam<^N

tica, mal do qual. também so
fre o camarada Ernesto. Não
concordo totalmente com as
criticas feitas pelo camarada,
ao artigo de Pomar. Vamos
examinar apenas uma das cr;-
ticas levantadas, a que julgo
mais séria, entretanto, Bem
fundamento, a meu vêr, é o que
procurarei demonstrar.

Diz o articulista em um cios
trechos elo seu artigo: "Ausen-
te de real senso autocritlco,
mal slstemafzado e confuso, o
nrtigo d,-. Pomar contém afir-
mações o_ue podem contribuir
para lançar em muitos
tspíritos o germ-í da dú-
vda e da desconfiança, entre
os militantes, agindo, dessa
maneira, tm um sentido antl-
unitário". Alertando o Partido,
o camarada Pomar adverte do
que o mesmo está sendo alvo
de atividades d'visionistas, o
aue realmente vem acontecen-
do consciente ou Incpnscien-
temente. O verdadeiro germe
da desconfiança « da divisão,
está contido nfio nesta afirma-
çíe, mas. no seguinte trecho
rio artigo do camarada Agildo
Barata, quando afirma: "Neste
momento em que se dão passos,
ainda que tímidos, no caminho
do estabelecimento da d!reç8o
coletiva, neste momento estala
uma crlse de confiança no
C.C.," Uma afirmação de tama-
nha gravidade, sem apon-
tar nenhum fato concreto para-.„ ,- ¦    « ......«.-« ma comprovaelo, pode ou nSoQue se levantem as Assem* artigo, "O Direito Inalienável, ser classificada dc dlvlslonlsta.

No seu último artigo: "Ver- conta afirmações como essa, 6
dade Inteira ou Ciência Fan- que o camarada Pi dro Pcmar.
tástica", publicado na V.O. de afirma, como por exemplo que
16.12.57, o camarada Ernesto,! que existem ativ'dades divisio-
com a grande cultura que -o nistas no Partido e o faz com
caracteriza, dedica todo o sdu ' muita razf.o.
arfgo a crítica da intervenção I Apesar do artigo do câmara-
do camarada Pedro Pomar, in- da Ag-do ter sicb publicadoclusive, pila falta de autocn- muit0 antes do de Pedro Po-

Copo duplo, de papel,
mínimo de aai) cm3

Copo médio, de papel,
mínimo de 200 cm3
REFRIGERANTES

Guaraná, Água TO-
nica, Soda

Coca-Cola grande ...
Coca-Cola, Caçula,

Crush, Gr.ipete, BI-
du e congêneres ..

Cr$

4,00

3,00

Cr*

6,00
6,00

4,00

Çticiro-!
Um amigo 
•dmiffo da Saúde .,
Amigo e leitor

amigo 
C. R. 
Em j)i c m 6 ria do

uma avòzinha ...
Uma professora ..-
Dona de casa ..,,,,
Amigo leitor
Um amigo 
Uma amiga  1.000,00

Total das contri-
buições de ontem

£50,00
SOO,00

£50,00
£00,00

50,00
50,00

1,000,00

9.S15O0

Total anterior ... SO.SOioo

60..',06,00

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Completou dez anos ontem, o
menino José, ora no terceiro ano
do curso primário e filho do et-
rursluo-dontlsta Francisco Aza-
vedo Ramos.

O pai do aniversariante, qu»conta com largo circulo de aml-
zade nesta cidade, otereceu uma.
mesa do doces às pessoas amigas
o admiradores em sua resldôn-
cia, no Rio Comprido.— Completa hoje, 6exta-felra,
mais um aniversílrlo o nosso
repOrter Maurício de Almeida.

Nfto permitamos que a Cam* ass'm, uma prova de multo
panha pare nos primeiros de- j pouco vigor revolucionário. A
graus. Levemo-la ao patamar! ausência de autocrítica « a au-

Ai está a desafiar nossa ca- to-suflclêncla, i que também

Isto nio & somente um prq,-' 
""Òüaíeàtto 

a salda?! Cnn 'nLnoLf.,08 ConKr<|?sos Cam- c'° Povo Húngaro» pub. íjfcdé I cÕnsoíenteõu ínèonsVlcntemerí¦«*-_¦ ««ao a saiaaí! Con* Roneses aara sua discussão o 28.10.56. -1^ a n»au vta. levwido em

mar e nde haver afirmações
como a que foi citada acima,
a seu respeito nada disse o
camarada Ernesto, trb preo-
cunacTo com a unidade do Par-
tido. Vamos criticar, mas, sem
usar para isso, dois pesos e
duas medidas...

Antes de finalizar, gostaria
<!e citar o último trecho do ar-
tigo do camarada Ernesto, sô-
bre a Hungria; ei-lo: "Em ai-
guns dias poderosos tanques
oederão destruir focos InSurre-
cionais em um p?Is pequenino
convuls'onado por uma das
ma'oros crises de sua história.
Mas recuperar mundialmente
um prestígio aue se abala por
atos de lmedlatismo político
não poderia nunca ser feito a
golpes de canhões nem pola
violação flagrante dos Interês-
ses socialistas. O papel de gen-
dorme era próprio do tzarismo:
não sP coaduna com a revolu-
ção proletária".

Os fatos estão demonstrando
o contrário das afirmações do
camarada Ernesto, no trecho
acima. O prestigio da União
Soviética cresce cada vez mais,
em escala mundial, e aumenta
a confiança na União Soviética
por parte d-> todo-i os novos que"tam pela paz, pelas 1'berda-
des e pela ir.dep.::dânc'a e tudo
Isso é determinado pelas posl-
ções Justas da União Soviética
no caso da Hungria e Junto
aos países que ancelam pelo
progresso pela Independência.
A crise de autocrítica é um
fato. Com a palavra o camarada
Ernesto.. - .

Ministério do Trabalho Garante.
CONCLUSÃO NA !• PAG,

a solução desejada pelos ma*
ritmos, isto é, a equiparação
salarial, antes que se expiro
o prazo do acordo firmado-
para a cessação da última

greve nacional dos marítimos,
realizada em setembro do
ano passado. Como já é sa-
bido, o objetivo da Comissão
Pericial protelando a solu*
ção do problema, por meio
de sofismas, contrariando in-
clusive a decisão do presi-
dente da República, que a
mesma se reunisse paa con-
cluir seus trabalhos, é pre-cisamente 0 de ver caducar
o acordo firmado.

Caso isto venha a aconte.
eer, teriam os marítimos queIniciar uma nova campa-
nha por um aumento sala-
rial. E' evidente que os ar*
madores condicionariam o
aumento pretendido à uma
nova majoração dos fretes,
o que.viria agravar mais ain-
da o Já altíssimo custo de vi*
da.

TELEGRAMA DE JK
Em face a ameaça de gte-ve por parte dos operários

navais, que certamente at-
riam acompanhados pela cor-
poraçfto marítima, que sem*
pre se mostrou unida e coe-

I sa, o Presidente da Repúlili-
ca, telegrafou ao Sindicato
de Operários Navais, prome-
tendo-lhes uma solução satis-
fatória, já que o nrobiema
está sendo estudado. Enlre-
tanto, não fôz nenhuma pro-
mossa concreta.

i 
¦ rS-E;*-__•¦_•:-:•:•:•:-**! rV«V »VFft fe-fWT\

JÁ N&0 É NOVIDADE
.,-_Sao*.mun.do i? *--b<- I**" Amaurj
.V1Í2de,.SB»,?,0' Ç»™*»» <-« trlcollne

J-rtto OiJ 70,00. — Rn» dR Al-

?S_t m .' }nSn " "* renhti: RoaJo«í Maurício, 2S0-A, Junt,, A Ruado» Rnmclrns. Precot esoecialtWt*n nroaitcdorei. *********

DIRETOS
PEDRO MOTTA UMA

Bcdac-o » Admls-—n-^So
BDA AI.VAKO Al.VIU. St

«• ANDAR
SlKtlKNAlS

PCTnOPOIJSi IIiih Alenc-niUma, II l.t umlai hhIii h
UAMI-US: itm. Inflo IV»*i«»

128. «ohrnilo
SAU PAIÜ.Oi IIiih doe Ri-¦' tudantr*. III

TRI.RFUNKSl
Portaria iB-SOTOGerência a2*<t22flSecretaria 42-29tilRtdacSo '_2-8Slf

T»DA AVULSAi
crt

Ntam «o eu  i.*«
Aog domlngoi ...... XP0
Números atraaados .. soe

A-HINATUKAB
Aiiinatum inuai iou.it.
Aíalnutum semestral ts".'1'
Aisln-tiiro trimestral lfA'¥

a-T-suoa* sss
*>j* 

de«p»i»i •>

9?'
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j.i tivemos oportmldads de abordar, emUi «mm seçfo econômica, duas montei me.,MiiH do govúrno do sr, Kubltêchok, Uma„ , lovaçao i/d ntvel dos úglo, mínimo* Ou!frn. «-« «wrtci nou dotaõSos orçamentário*ri.»» niliif-idríM. A primeira afeta omwinm.(„ Hti.smi ramtfi-cfo wíerlor, í-ii/iii i" o inter,câmbio rpm m ixiííei com 0, òiiali femo*ororifoii bllqüffraía rio coindrolo, i(ü'nn_,. _titriv.jrio c.rirnio e /.ironro ,, ;i0«|v,ir, »rMic,.;l(i(M dos Estado» Unido», **f0 
á.dottrii».

rio,« mlníiídrio; Hoac/oa «l /iiwiiifdo o uo tromi"
;i.i!''», contraria fnntalmtmto O, rm .„„¦„;,
parti*", anuía a apregoada política de fomentada produção e aumento «j melhoria dó» trem,'

IMPRENSA POPULAR
^-^s***-^^ «MWWmMMWMWMMNMMWW ¦••¦•ate'***!***'**'*^^

PAU UNA T

J Capitulação de Fernando de Noronha:
Puliaca de Guerra e Subdesenvolvimento

mmRATA<8B de quostôe» e»»enclai», da pro-» 6Ii*maa da vital Importância, Nüo Aadmissível qua tão grave» medidas, tão ,l,t.1 noíOí erros, tão cortante contradição antro
I cs ato» atitals o os compromissos anteriores¦* ,ofam atribuídos ti fir.a ou «I.1-/.Í de eonsr.lheiros do governo, á incapacidade ou máqualificação dos anis assessore» orondmloo*Ninguém, no governo ou fora dêlo, poderáinvocar engano ou equivoco na adm-ão demedida* como essa do reduzir tm mais do.•fl-*,, a datação do Fundo Federal da Blotrljiraçáo justamente por um govôrno quo in-clm, como parto fundamental, a produção

rft» energia cm »cu programa de rcallzaçãc».
A metade da verba significa, na melhor das
hipóteses, a metade da» realizações anun- .
ciadas com tanta pompa. M fl n'}° M """'" " '"'° " questão. Como)i\ observaram os nossos confrade» dav..-.:a^:v>v.sN^W^Ms-v.^^^_ M__M_«_--_«-_tt-_--M  »_*__».__,

A eauia profunda da conduta que vem• obtorvando o govôrno (iiiimumvnte d oh*
a„ iLITi' '.'"•"*"É>V.tlea'«'"'" oompremsSo

er Zn,!' ","»"»í«",'"!"< Qve as medidas in-
,,-"""<"'<'» " condenada* em toda parte coin-mm com a entrega de Fernando dn Nem.

cã 
'.i.ii'',''' «Y"",m"» "ssisllmlo «1 ú indica.Wo da linha tln ylwna 0 vista", mija prl-melra conjeqüénola <> o sacrifício dos inte.

w;'' n"lUm;>il' om favor dos interesses do»msies americiinns e da preparação guorroUra, a capitulação de Fernando do Noronha
lrm t.J"'" f°ãorla ser '"" /«'«» bolado,
?/«'- 'Wo'"'""-'" o conseqüências, ««i mui»

i. ii ii o» oar/ífiram, em seguida ,*, ontr0.
(' imiti nWo do estradas militares quu slgni-ficam a ocupação ,l„ todo o Mordas o. Ousa
aaarmntía,md0 "J'""° ~ ""'<'<' '"'«"'"'«

, ii, ll°V0Vitlar o patriótico ¦- oh ,, prmtto
ttntagano irão num crescendo.

"Folho dn Manhã" tle Hão Paulo, a políticaeupoita pelo ir. itaoedo Soares u «,i.'«,.•.-..i,/,!
peto »r. KubUuheh implica nu mllltarisaehodn economia naolonal, o que significa umônus absolutamente acima du numas fôr.ça» o possibilidades, Èm outra» palavras, >iumu política de bancarrota e tulo do desen.volvlnitiita, Entreguismo « proparaçtlo guer.reira são o binômio do uma política ,/o de-sastre nacional.

A SSIO caminho está sendo arrastado o »r.*¦* Juscelino Kubitsclick pcln força de sun
própria capitulação. A política externa dasatélite tias Kstado» Unidos tem como soucorrespondente umu poiitu-n comerciai docrescentes facilidades para a pmiciraçãa a
domínio dos truste» ianques, de restrições
criminosas do» mercados tio momento em
quo a nação mal» clama pela »ua expansão,
pelo intercâmbio cm pá do igualdade comtodos o» palsc». Um govôrno em qun misterBrlggs tem vo: ativa, quo 6 interpelado in-solcnto o Impunemente pela embaixada dodólar, que verga u espinha ãs extgônolat doDepartamento do Estado, não lem fôlego,nem força, nam energia para realizar umn

política do desenvolvimento. Al estão os fa-

to»! o frliiomto «)iier»l(ili(iiiii/Hir/e-(illiiieiil(i.
çao se transforma num farrapo de paiwl,em oro» palavras, em (iMumrlavel ãsmàaa*
glu, Hão o» carie» _rdi|„oi no» dotueflo» or*
pameilldrlni do» mlllflldrioi dn Af-r/ciiNiirn«i du l laçüo, corte» de M o 30%,

A/ e»td, nn nrdllen .. multe nulo* do «7110*"» tilgumn» pn»»an» iludida» podariam lma>filmir, o «7M« aldiil/lrninim na realidade a»"compcnsaçãi»" 
p,ln entrega da Fernnndodo Noronha, Rram eompensações mm lm*ntilaionar o nu»«o ttetenvolvlmento cconflmi.oo, alardeava-se. Ma» n dum realidade 6 n ,„,„-,,. ,„. ,,,„.-„re-iifflo nela metade da aplicação do Fundo. Â, ia ora» o ZFederal da Blstrtfkaçao, eonstlTutão medi,,,,. ZS à K date aumento de impostas, Mo ô, aumento dn 1 oT C0118(0 dd vida, Km lugar da "ajuda", um freionn nossn desenvolvimento o a exlgôncla donovas base» em todo o Nordeste.

qs cor/r» na» dolaçOes orçamentária* pou-w param o» ministério» mllltare», A;xircn*temente, revelam preocupação com tt diie-sa nacional. Mu» os militares «<7o podemenganar-se cnm ttto, Pul» utmsmlo econômi-ramente 6 pai* fraco cm todos o» terrenos,Fernando do Noronha 6 a porln arrombada,o u sangria nu economia nacional. Ai estãoaa eonaegttdnolas. O» patriota» não podemllmltnrsa u arranhar a «iipnr/lclo da sifnncflocriada para o Brasil. Criticar
os assessores do govôrno ó ficarno acoundárlo, Lutar o unir osbrasileiros para impor umn po-llllcn do independência o do pat6 atacar o ponto essencial dn
questão.

74f Aniversário da Sociedade
Brasileira de Geografia

Entrega da medalha do "Mérito Científico" e
posse dos novos membros da Diretoria entre

os atos comemorativos programadosA s»clidii(lo Draillolro «l«
Ocournfiii comemorar- gou74» onVcrenrln do fundoçÕo
com i.iiiii «DRüIln Holono a ron-
llziir-iiii no próximo din 25,

do dn r#'l-
Ropúbiica,

D4,
D» iirofirniwi comemorativo

dn ofomdrlda conntii. nlím do
outros ntos, n entrcRn dn mo-
dolhn d0 ouro "Móilto Clcn-

tiüco" no ucógrnfo e»nrralrranoiico Joguarlbu Oomeido Matoi, roíponrávol pnr dl-ver»"» trabalhos cm prol d*»Gnofíriifln do Draill, ontro ns(iiinls n olaboraçflo srãficn*(fRenli" „ ImprcaiOo dn ema,do Mnto Gio"ho n It(>i:16r>.iC.rciinvl-lnlui». Nn mwmaocn8ino «nriin empoaaadoa o»membros eleitos pnrn renova.V*o do tírço d„ novn Dlmtcrl.u

Vestígios de Petróleo em Rio Claro

(D
HAO PAULO, 81 IA. N.) —

l'l'...'|..|i.||ilii n, vlll.l.ltlii.MiM a-plllaluta
(in llln Clnro, o «edlniio Lucliino.iii.'.i«.;i tiu Moral» oncuntrou
VMttglo» «lu ijciir.it-,, na renlllo«lo Rio Claro, polo uno aotmiallioua r«'triii)i-t\N n efetuar perfuracõoano Município. Dlnnto «Io íuto,
provldonolou aquola auinniula nIda (l0 tln|H tio» ! l-ll-l |;i-fi|ii|;„s rtil
Município rloel-iroimu, tondo8mo« moHmoH tíonloo» doien-volvhlo |MM|iiif.í<'i nílu niienitft om

AÍ!5!??LNA CAMARA O SR. ABGUAR BASTOS:
-»mWmm*tmU*m»*m»^^ romprenonrléIl"lS 'nradeíil.-,"fito

Poilro, Lliiiolra, Charnucnda, Ite

?Tôbre TeleguiadbsTísó há Duas PolíticasUma Contra e Outra a Favor do Brasil
AfOUTICA 

do governo quanto aos teleguiados
provoca novas inquietações no pais, afirmou on-

tem em discurso o sr. Abguar llastos, discursando naCâmara, heferm-se o representante paulista, inicial-
mente, a uma noticia procedente de Washington, se-
gundo a qual novas bases seriam exigidas pelos ame-ricanos, em pontos do nosso litoral.

Expondo um ponto-de-vista FPN cstüo contra a politica

creio o i,utrnn clilntle", acnbnndo
pur concluir, conrorme rclnlflrlo•ntrenuo om dcr.emliro A. Pelro-tiMK, quo om lil.t Clnro oxlnioin

<, »>stnitiii-K BOolÍBlcoa proprcln» nOIoo» — ticiimiilitiino. Dlnnto donrr-.siili.-iiltK. a t|iio ciiesaram o»lecnlcns, o coronel Janary Oen-
tll Nunes determinou a» primei-
ras providências para n perfu-
ra«;flo do um poço pioneiro em

«Io C*hro, tcn.lr, „<,.(:,„ MiitMo-«nviiulo telenríimii no l-rofcltoIOOCUi

"AUGUSTO COMTE
E A REPÚBLICA"
Iniciando a sòric. du con-forõncins nionsalH, por oi «do-rc» o sub ossunloa dívornoi,

progrnmnda poln "Com'í_o
Promotora dt> ComomoraçOiJ
do Centenário do MorU- dsAugusto Comto", o Sr. Vc-nnnclo F. Noiva proferirá umn.
pnlcstra, na senunda-ítlra,
dia 25, as 17,30 horas, sftbra"Auctisto Comte . * Repúbli-ca".

A conferência, cujn t-ntr.id-6 franca ter_ lugar no audi-
toro do Congelho-DIrotor doClube de Engenharlo, na Ave.nida Itlo Branco, esquina da
rua Seta de Setembro.

<iue é do Blcco Parlamentar
Jíncicnalista, o sr. AbRitar
Basto» nfirmou que a poslt;3oda. corrente que representa
não 6 hostil nos Estados Uni-
dos. Essa corrente nüo des-
conhece que certos laços nos
unem aos Estados Unidos. En-
tretanto é preciso reconhecer
que de um lado estão esses la-
ço. históricos e de outro lado
fatores econômico», os qual»reúnem grupos norte-am.rl-
cano» com o« qual» n3o pode-mos concordar.

DUAS POSIÇÕES
Em face da cessão de Fer-

nando de Noronha, urrje que
a nação seja informada sô-
bre as diretrizes de nosso go-vírno. A que iri?resses esta-
mos servindo? Para onde va-
mos? Fala-se em terceira po-sição, m»« na verdade só há,
no caso de Fernando de No-
ronlia, duas posições: uma »
favor dn Brasil e outra con-
tra. O Bloco Parlamentar Na-
c:onal'sta, nesta como i-m ou-
Iras circunstâncias, defende
ímpios interesses do Brasil,
sem se prender _ facçõe» ou
.'.'U!)OS.

ECONOMIA
DE GUERRA

Por que os membros da

iniciada pelo governo com n
entrega do Fernando de No-
ronlia? Porque, diz o sr Ah-
guar Bastos, essa politica d
o rebentnmcnfo das metas
econômicas propostas peloar. Juscelino Ktibi.schek, co-
mo programa de governo.

Examinava a Frente Na-
clonaüsta ôsse problema, con-
sulfando técnicos inclusive
do governo, quando surziu
no «Correio da Manhã», pro-cedente de Washington, a
noticia de que novas bases
são exigidas, inclusive cam-
pos de aterrissagem paraaviões B-52, capazes de con-
duzir bombas hidrogênio

Nada sabíamos sObre Fer-
nando de Noronha, exclama
o orador, quando fomos co-
lhldos pelo fato consumado.
Agora, mais uma voz. chega
do estrangeiro nova infor-
mação gravíssima e a nação
toma • saber dessas cessões
de partes do território bra-
sileiro por fontes ameri-
canas.

APARTES
Vários apartes de apoio ao

orador «urgiram no decorrer
do discurso. O primeiro par-

ENQUANTO 
a vitória no

bom combate não está Nova Campanha
Contra a Petrobrásassegurada, com o desbara-

tamento total do inimigo e o
perieito controle de sua inocüidade, é necessário manter, por
todos o» instantes, a maior e mais completa vigilância. Há
quem pense que no casu do monopólio ceUatal para o peitró-
leo, a causa nacional está assegurada apenas pelos êxitos
incontestáveis da Petrobrás e que, portanto, os patriotas po-
dem desmobilizar os esforços que impediram a entrega de
nossas reservas de óleo à Standard Oll. Os acontecimentos dos
últimos dias mostram exatamente o contrário. Todo zelo pa-
triótico deve continuar dedicado à preservação do monopó*
lio de Estado para o patróleo, como condição do sobreviven-
cia da Petrobrás e, assim, como uma das bases da nossa
emancipação econômica.

A forma de que se veste a última campanha entreguista
— apoiada sem nenhuma dúvida na cessão de Fernando do
Noronha aos ianques — é a de desmoralização da atual di-
reção da empresa estatal. O "Correio da Manhã", conhecido
arauto das pretensões imperialistas em nosso país, acaba
de abrir as baterias contra o coronel Janary Nunes, secundan-
do aliás o entreguista-mor, Assis Chateaubriand que, no afã
de prestar serviços, iniciara os ataques ao presidente da Pe-
trobrás. Na impossibilidade de negar — sem cair no mais
desconcertante ridículo — as realizações da empresa, sem
poder mistiíicar — sob pena de um desmascaramento ar-
rasador — com as provadas possibilidades de nós mesmos
explorarmos o nosso petróleo, impedidos, pelos fatos, de ocul-
tar a evidente conveniência do monopólio estatal do petróleo,
os agentes do imperialismo buscam uma entrada suspeita
para voltar à liça.

Assim é que o "Correio", a propósito de uma concorrOn-
cia de fornecimento de óleo cru e possível financiamento para
uma refinaria a ser construída no Distrito Federal, procura
Insinuar uma negociata entre os americanos da Texaco e a
atual administração da Petrobrás. Tal episódio é apenas o
começo. Segundo estamos informados, o plano dos entreguis-
tas vai mais longe, Incluindo até afirmações de malversação
dos dinheiros da empresa. Seria uma campanha de calúnias,
à maneira de Carlos Lacerda, visando à administração da
Petrobrás.

Estejam pois alertados os patriotas. Os trustes não desis-
tiram de abocanhar nossas jazidas petrolíferas e não podem
perder, tempo, uma vez que cada dia mais se afirma o mo-
nopólio estatal.

A entrega de Fernando de Noronha foi uma deixa quetentarão aproveitar.
VELHA TECLA

Oulr» v«- -rrtielment-m-M sisscictl-tlea rurais pura Impor aoGoverno a reforma camliiul. Se-•ao lançados na batalha os ho-menu do café, cactau e algodão.O momento escolhido ser- em
junho quando exigir-o uma lio-nUicaoao de Cr* «6,00 pordólar. Uma pressão desso tipoconcorrerá para o aumento dainiia Inf'acionaria. A reformacambial só pode vir depois doestabelecida a paridade do cru-•eiro *> adotadas novas tarifasaduaneiras. A reforma apressa-dst 4 Inaceitável e prejudicial.

KAISEU NO AMAPÁ
A Kalser Alumlnlum obteve,ao que parece, licença para lm-

portar material para pesquisasgeológicas, agrlmensura e de-«onho. Irá prespectar bauxlta noAmapA. Por que Isso? A ga-rantla dada pplo Govôrno aos
industriais brasileiros, assegu-rando o veto as pretensões do
truste Ianque, foi por água abai-
xo? Ou se está cogitando de
nova» formas de penetração da
poderosa companhia? É essen-
dal uma clara definição das
autoridades.

CRESCIMENTO
• produto nacional oltrapau-

a**, •_> 1»M. m eaaw dos 800

bllhSes de cruzeiro», A parcelada agricultura foi de ÍOO bl-lhões e a Industrial de 137,2 bl-lhões. O rltm.t de crescimento
da Indústria foi de 4,7%, cn-
quanto o du agricultura foi no-
.ativo. O peso especifico da In-
ddstrla do bens de produção
aumentou, repetindo, alias, o
que desde l'J'19 vem aconteceu-
do. Isso Indica uma melhoria
na estrutura Industrial brasl-
letra, com evidentes e benéficos
ofeltos pura tt pais, Comentan-
do essa melhoria o ir. T.Itlto
J.K.mnll afirmou, recentemente:
«rodemos, hojo em dia, sem no-
i.l.iin.ii dúvida, orgulhar-nos tia
lntlAstrlu brasileira e de seus
padrões de eflclfincla técnica».

EXPLICAÇÕES
Diversos leitores nos tèm so-

licitado explicações sobre vários
lõrmos correntes em economia.
O quo silo Ágios? o que í bonl-
ficnçüo? como se processam ns
importações e exportações brn-
sllclras? o que é retração de
crédito e como vem' sentlo fei-
ta? Outras Indagações referem-
se à formação da renda na-
clonal, dos lucros, ao sistema
de Impostos etc. Atendemos com
prazer aa soürtUct*****.

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE SAI
(Km 19W>

ItaBkfpler-
MACAU (Rio Orand* «o Norte) » *m
MOSSORÓ (Rio Grande do Norta»)
CABO FRIO (Rio de Janeiro)
AREIA BRANCA (Rio Grande do Norte) .. ..
ARARUAMA (Rio de Janeiro)¦fWTÔlA (Maranhão)

f

ItoneJtfaa
151.000
116.000

50.000
48.000
27.000
21.500

SSO.000

Para onde vamos? - A que interesses estamos servindo, ao transformarmos nosso território ^~~~7T~*

SS fe™™3 ___rr,«i p r E°,a8,r?*,n*,.s' ¦"•¦¦¦ cm° •"+*- •*• »•*•- Nova Rodovia curitiba-s. pauioexigências, ieitas em nome do Bloco Parlamentar Nacionalista, causaram real emoção no pie-nano — i>o o genro de Plínio Salgado tomou posição em favor dos americanos
tiu do sr- Segadoa Viana,
protestando contra a apre-sentação nos brasileiros d*s-
su segundo ia'._ consumado
o lamentando que o Con-
grosso catoja sendo colocado
de lado p_lo Executivo.
Depois d0 sr. Trota Aguiar

cm aparte subsequente, lia-ver exortado o Congresso n
nvocar paia si o exame de
questões tão graves, o sr.
Campos Vergai tambómaparteou, recordando quo na
qualidade de líder do PSP e
pessoalmente já proiostoucontra a entrega de Fernan*
do dc Noronha «Os que es-
tão alertando o povo p diri-
gindo advertências ao go-vèrno prestam grande ser-
viço ao Brasil», disse o sr.
Vergai.

SUBVERSÃO DE
CONCEITOS

Outro aparte não monos im-
portanto íoi dado pelo sr.
de confusOes deliberadas dos

cntregulstas sôbrc um concel.
to da Ciátisuia VI (io ajusa'
Fala-se nessa cláusula cm
^compensações», mas depois
essas compensações s0 trans-
formam em obrigações, em
novas exigências do territó*
rios.

OUTRA DENÚNCIA
Assim, prossegue o sr. Bmz-

zi Mendonça cm sou aparte,
já se está anunciando que a
titulo ds ecompensação» tere*
mos que dar tambóm aos ame-
ricanos uma base aérea na
Serra do Cachimbo, no Bra.il
Central.

Com0 «compensação», o
Brasil transforma-se em ar-
senal dos americanos, porconta da «guerra à vista;,
que o próprio sr. Macedo Soa-
ros, apesar de sua extraordi-
nária leviandade, já desmora-
Bruzzi Mendonça, a respeito
lizou, com uma declaração do
que «a guerra nã0 ó natu-
ràlmente inevitável». •

POLÍTICA DE GUERRA
Prossegulndo, o sr. Abguar

Re-sto- lembrou que essa po-li*ca do concessões seguidas-,
transformará por completo a
política orçamentária do go-vórno. Um orçamento de pazterá quo sor substituído porum dc guerra, a fim d 3 que o
Brasil, desde já, participe de
uma política de guerra, quenão ó nossa.

O PTU
Aparteanlo, o sr. João Ma-

chad« repetiu declaração quo
fêz anteriormente na rou-
nião do lideres verificada no
Itamarati. Disre então o sr.
João Machado que e a maio-

ria do seu partido era do paro-cor quo não s-> pode envero-
dar, sem audiência do Con-
grosso, numa politica de con-
seqüências tíío Imorevlsiveis,

ANA'LISE
Causou torto impressãã0 a

analiso feita ro,r> sr- Ahrr-.mr
Bastos da lei sóbre o Acôr-

-^--^J*^?-^ CARIOCA:

Emenda no Senado Anexando
O Distrito ao Estado c/o Rio

Durante o expediente da ses-
sflo de ontem do tíenu.lo, foi
lida uma emonda ii Constitui-
y"io, Ue autoria <i» polobista flu-
mlnense Arllndo Rodrigues, su-
plente em exercício do sr. Tar-
ciso Mirando, determinando
(tue, efetuada a mudança da
Capital da República, o Dis-
trito Federal passara a Integrar
o território du Estado do Mo.

Tentando justificar sua pur-
proendente iniciativa, o sr. Ar-
lindii Rodrigues declarou que o
atual Distrito 6 uma concessão
da antiga Província do Iüo de
Janeiro, da qual o sucessor fl-
sico e jurídico 6 o atual Estado
do Rio. Dessa maneira, adlan-
tou, nada mnls lógico do quo
o regresso do município carioca
a, sua nntlga unidade.

PROTESTOS

Imediatamente, foi íl tribuna
o general Caiado do Castro pa-
ra combater a emenda. Disse
protestar com a maior veemên-
cia contra a Idíla de seu "jo-
vem o querido amigo", uma vez
quo o quo éle queria mais pa-
recia "um sonho do um noite do
verão" quo mesmo uma pro-
poslçílo. Frisou o orador que a
emenda nilo representava o
pensamento da bancada do
P. T. B., que, como todos sa-
bom, ê pela completa autonomia
do Distrito Federal.

A seguir, o sr. Gilberto Ma-
rlnho atacou frontalmento a
emenda, manifestando sua /Ir-
mo convicção de que o bom sen-
so do Senado liaverla do fazer

Imediatos e calorosos protestos dos senadores
Caiado de Castro, Gilberto Marinho e Alencastro
Guimarães — 0 sr. Arlindo Rodrigues, suplente
em exercício, é o autor da surpreendente

proposição
mor-cr no nascedouro a inicia-
tiva com que, naquele moinou-
to, o sr. Arlindo Rodrigues es-
tarrecla o plenário da Casa.

Em aparte, vários senadores
esclareceram no representante
carioca que só haviam subscrito

a proposlçiío para meros efeitos
regimentais dc apolamento.

1'or sua vez, assinalou o sr.
Alencastro Guimarães que tal
emenda sfi poderia ser encarada
como uma pilhéria que ninguúm
deveria levar a sf-rio.

do Militar Brasil-Eslados Uni-
dos segundo 0 qual as provi,dências dole decorrentes só
poderão ser adotadas com
anuência do Congresso. Além
disso o Acordo contém uma
cláusula cm que se diz que«o Brasil não se obriga a
aceitar encargos que contra-
riom o mandado constltucio-
nal contrário ò. guerra do con-
quista». Tambám o Senado, ao
aprovar o Acordo fêz com a
ressalva de que o Congresso
seria ouvido sóbre suas conse-
quências e de que nossa poli-
tica de paz não seria desres-
peitada de forma alguma.

A QUINTA-COLUNA
Só uma voz da antiga quin*ta-coluna de Hitler, hoje co-

locada a serviço dos ameri-
canos, levantou-se cm defesa
da suicida politica do entre-
r*uismn quo o sr. Juscelino
Kubitschek está ensaiando. O
gonro de Plínio Salgado, sr.
Loureiro Júnior, defendeu
a 0'itrorri de Fernando
de Noronha. Mas osso mesmo
camisa verde foito hojo «yes
man» do Departamento de Es-
tado resolve não meter com-
pletamonto a mão na com-
btica, advertindo que não pre-
tendo entrar na «controvér-
sia» sobre a audiência do
Congresso. >Q

STNTSTRA AMEAÇA
As palavras de conclusão do

sr. Abguar Bastos referiram-
-so ao perigo que representa,
para CO milhões de brasileiros,
a transformação do territó-
rio nacional em provável cam-
po de guerra atômica.

Para que melhor se possa
combater uma política tão po-
rigosa, disse o sr. Abguar
Bastos, torna-se necessário,
através do Congresso um
esclarecimento amplo da opi-
nião pública. ,

Foi muito aplaudido o dis-
curso do sr. Abguar Bastos.

INTERPELADO 0 MINISTRO DA VIAÇÃO
Foi encaminhado, ontem, àMesa do Senado, pelo sr.Oton Miider, um requerimento

de Informações ao Ministério
da Viação indagando se estáconcluído, aprovado e orçado

ENFERMEIRAS DA FEP.
COMO 2' TENENTE

O ph.nário do Senado apro-
vou, ontem, com emenda, o
projeto da Càmarn que man-
da inclu'r no Serviço de Saú-
de do Exército, com o postode segundo tenente, as en-
fermeiras que integraram a
Força Expedicionária Brasi-
lcira durante a campanha da
Itália, na guerra contra o na-
zi-fascie-mo.

A emenda estabelece sejam
excluídas da proposição as
expressões "a contar da data
da convocação, nos termos dalei n" ' °09, de 25 de outubro
de 1950".

O peojeto, por ter recebido
emonda, voltará ao Palácio
Tiradontes.

Prêmios de Literatura
e Reportagem

ABERTAS AS INSCRIÇÕES
PARA ESSES CONCURSOS

DA PREFEITURA
Na secretaria-Geral de E_u-

cação e Cultura, à Evenlda
Erasmo Braga, 118 — 10' an-
dar (Serviço de Expediente),
acham-se abertas asPinscri-
ções para os Concursos de Li-
teratura (romance, poesia,
contos e crônicas, ensaio e cri-
tica, biografia e história), Li-
reratura Infantil (texto c
ilustração) e Reportagem, e
Peças do Teatro Infantil, ins-
tiuidos por loi municipal, no
valor de CrS 30.000.00 Cr$"50.000,00 e Cr$ 20.000,00 res-
pectivamente, para os pri-
meiros colocados. Qaisquer in-
formações sobre esses Prô-
mios poderão s-r obtidas no
enderec-i acima referido, das
11 às 17 horas, (V.àriamente,
exceto aos sábados.

Condenou o sr. Sérgio Magalhães o Protecionismo às Avessas
Empresas estrangeiras, beneficiando-se do câmbio oficial para a remessa de lucros, ficam
em situação de superioridade, em face das concorrentes nacionais — Atende o sr. Bruzzi o
apelo do pessoal da Verba 3 que trabalha no S AM — Hoje, votação do projeto das ferrovias

cm números globais o projetoreferentr. a uma nova roti..-via entre Curitiba o São Pau-lo destinada a encurtar a d s-tância ontro a Capital da Rc-
pública e a fronteira sul do
pais.

Pergunta também o repre-
sentanto do Paraná se u Dc-
partnmi-nto Nae" nal de Es-
tradas dc Ecila_oni tem pro:i-to o edital (ie concorrência
para execução dos trabalhos
(fr. terraplanagem e «liras daarte ou so, porventura, odju-
dlcou alguns desses si.rv.Cosa cmproltolraos,

it VÃO SAÍR
DE SUJOS

g£*A7A desnecessário, naw caso do sr. Macedo Soa-res, usar-sc a fórmula "duo-
me com quem ar.das, direi
quem és". U anunciante da"guerra u vista" compi-ome-
te-se por conta própria, c aa-tárquico, dispensa ajuda.

Entretanto, neste cp.sódiosombrio do Fernando de No-ronlia, tem havido exagero*.]
Assim, o deputado Loureiro
Júnior, genro dc Plínio Salm
gado, houve yor bem, na st-a*.são de ontem, manifestar so.
lidariedade ao ministro doExterior, que acumula os car-
gos de chanceler-fantoche 9encarregado dc negócios do*Estados Unidos em nusso
pais. Num aparte ao si: Ab~
guar Bastos, o sr. Loureiro1.
Júnior afirmou que a entro.'.
ga de Fernando de Noronha
constituiu "prosseguimento dt)atividades internacionais". <

Como poderia um prócer.da quinta-coluna assumir po-sição de neutralidade d.anta
do entreguismo/ Loureiro,
que tanto trabalhou para en»\
tregar o Brasil a ll'.lUr, ho-\
je quebra lanças para no*
entregar aos nmvricanos a\
por isso bate jiiilnas ao ho-1.
mem do UamaraU. Entre*]
guista de navios brasileiro*,
para o sacrifício dos íorpa-i
dcamentos, acha que a entre- •
ga do Fernando do iforonha1
é "mero prosseguimento daatividades internuciomüs".

Mas afinal, a póssima com-
panhia compromete Macedo
ou Loureiro'/ .Somos jiclo em-
pate e aconselhamos que osdois toquem reunir e oroanu
sem para o Carnaval o blo-
co dos sujos.

Na sessão da Câmara, vol-
tou o sr. Sérgio Magalhães a
se ocupar da questão das re-
mossas de lucros para o es-
trangeiro. O representante do
Distrito Federal analisou pro-
jeto do sr. Herbet Levy sô-
bre a matéria e condenou mais
uma vez a curiosa politica de
liberalsimo do govôrno, em
relação às empresas estran
geiras, as quais, benefician-
do-se do câmbio oficial para
suas remessas, colocam-se em
posição vantajosa, quanto
aos concorrentes nacionais.
Praticamos assim uma espé-

cie de protecionismo às aves- cios da previdência social, a Sustentou o sr. Taiarino nflo
sas. O govêm0 protege outros que tôm o mesmo direito que ser admissível que por qual-
países om detrimento da eco- outros funcionários. Recordou quer motivo ou sob qualquer
nomia nacional.

APELO
o sr. Bruzzi Mendonça que o
próprio DASP já se manlfes-
tou a favor da contribuição

O sr. Bruzzi Mendonça diri- do pessoal da Verba 3 para os
glu apelo ao govôrno, em fa- institutos.
vor do pessoal da Verba 3 que
trabalha no Serviço de Pro-
toção aos Menores. Disse que
ôsses servidores são super-
¦párias do serviço público. Há
mais de dez anos trabalham,
sem contribuir para qualquer
instituto. Ficam desse modo
privadu dos magros benefl-

<-UMPR*OVIENTO DA LEI
Reclamou o sr. José Talari*

co fiel cumprimento da lei
resultante de projeto do sr.
Fernando Ferrari, que deter*

pretexto, deixe de ser cumpri-
da essa lei.
EMPRESAS FERROVIÁRIAS

Em meio a- debates movi*
mentados, encerrou-se a dis-
cussão única do projeto do Se-
nado que transforma as em*
presas ferroviárias da União
em sociedades por ações, com
51 por cento de ações perten-

mina que os lideres sindicais centes ao governo. Hoje o pro-só possam ser recolhidos a jeto deverá ser submetido a
prisão especial. votos.

socsass — imst\$
JORNALISTA VICEKTB

LIMA — Compartilhando dascerimônias fúnebres prosta»das à memória do jornalistaVicente Lima, sou antigo di-tor o conselheiro, a Associa*
ção Brasileira de Imprensa íé_
celebrar ontem, num dos alta-
res da lgueja de São Francis-
co de Paulal missa do sétimo
dia por alma daquele contra,
de, ato a que estiveram pre-:sentes--sóclos e funcionários r/i
ABI, membros de sua Direto-
ria e Conselho Administrail-
vo, bem como o presidente da
instituição, sr. Herbert Mo»
«BCSa» )

¦»»**'**'*a*»ia«»«*>»l»»*a^t,>»*<i»*V»>^*l»*>t*V»>t*^^

tar. Mas isso era uma balela sórdida e frágil. Agora, o pró-
prio "Correio da Manhã" é forçado a reconhecer, embora
Implicitamente apenas, que o Congresso tem que ser ouvido.

Através da Imprensa

0 CONGRESSO E 0S TELEGUIADOS
Há cavalheiros que, fatalmente, empalidecem, esbravo-

jam e xingam quando alguém defende a tese de que o Con-
gresso deve ser ouvido sobre os teleguiados. Então agarram,
com unhas e dentes, o famigerado Acordo, comprimem-no
contra o peito e se curvam todo para impedir que lho arre-
batem. Mas os patriotas, calmamente, inexoravelmente, vão
avançando, estendendo a mão, reclamando ver, examinar e
decidir sobre o infame papelucho.

Os cavalheiros se desesperam. "Comunas!", gritam, com
o suor a escorrer-ljies pela face Uvida. "Traidores dos Es-
tados Unidos!", chamam, apavorados. Ainda ontem, Chato,
o Infame, dava esse espetáculo, em editorial de "O Jornal".
Em cinco mal traçadas linhas, berrava êle "O que não acon-
tecerá é a entrega do ato firmado entre os governos do Rio
e de Washington à ratificação das duas Câmaras do Par-
lamento, como alguns desejam, atendendo ao reclamo do»
comunistas * do» falso» nacionalista, que ** acham a teu
merviço".

Ma* por qu* todo **** msdof Temo* at um Parlamento,
cuja maioria «m «-.«-rai vota com o Governo, ímcIimívs *m
muita- causai antipopulare*. Acontece, porém, qu* ***a tm-
traga é um ato não *ô abertamente anfinacionai, eomo ori-
tantemente atentatório à Constituição.

Os salafrários »e agarravam até agora numa falha pa-ra salvar-se em meio à onda dos protestos. Diziam que o
Acordo decorria do tratados anteriores, como o Acordo Mili-\ Ac

DESCULPA
Explica o «Correio*: «O

nosso governo precisava que
o Acordo Militar do Brasil
com os Estados Unidos fosse
votado até 30 (le abril de
1953. — Em virtude disso, foi
obrigado a aceitar as exigên-
cias então feitas pelo Sena*
do, uma das quais consistia
no compromisso de não ado-
tar medidas decorrentes do
Acordo sem audiência do
Congresso».

O «Correio» estende sobre
JK c o chancelei' teleguiado
o manto protetor iüo uma des-
culpa esfarrapada, afirmnn-
do-' «O presidente da Repú-
blica ignorava essa partícula-
ridade quando assinou o con-
vênio. O Itamarati parece
quo também ignorava.*

O ITEM P

Essa exigência estava "fer
mulada no item 3" da decla-
ruçáo de voto do Senado, pu-
blicada no cDiárlo do Con-
gresso», de 1* de maio de
1953. Essa declaração foi eon-
siderada um adendo ao Acôr-
do Militar. Eis o item 3': «A
decisão do govôrno do Bra-
sil, de cumprir as obrigações

militares assumidas por açor
dos contratados, bilaterais e
multilaterais em que seja
parte, o constante do art. 10
S 1' do Acordo, não signiíi-
ca obrigação que possa, em
caso concreto, contrariar o
mandamento constitucional
que veda ao Brasil a guerra
de conquista ou prescindir de
audiência do Poder Legisla*
tivo, quando couber».

JAMES E OS DÓLARES

Em «Última nora», Pomo-
na 1'olilis diz que os Jotas
«ontem, dia vinte, andaram
1 ilibando um pouquinho ao
afirmarem ter visto o mano
James receber os 7 mil dó*
lares pelos direitos de adap-
(ação de «Mar Morto» para o
filmo estrelado por Sofia
Loren».

No*, que noa Imiimiíni mm
Jotas, cumprimentamos o ala-
mes • o convidamos a falar

E ninguém Informa qua».
to tempo vai durar a filma-
gem!

CONTRABANDO

Titulo de uma noticia cm
«O Jornal»: cPASSAPOR-
TES DE 200 «PRACINHAS»
DE SUEZ EM MÃOS DOS
CONTRABANDISTAS». Os
espertalhões querem impor--
tar automóveis, fraudulenta*

mente, com o que não con-
corda Chato, essa figura im-
poluta. Mas quando o sr. J.
C. de Macedo Soares passa es-

tritura de venda de uma terra
chamada Fernando de Noro-
nha, de maneira ainda mais
fraudulenta, Chato, esse ca-
ráter sem jaca, bate palmasruidosamente. E' um tipo
contraditório, o Infame. Ou,
então, muito egoísta: nego-
clatas, só aquelas em que êle
esteja metido.

gamos à decepcionante
clusfto de que o James nio
ostá tio rico assim, foca»-
na esclarece: «o valor do can-
trato no montante da • mO
dólares e nfio 7 mil, ser* aa-
go em várias paroeJas ate o
término da filmagem».

A BARGANHA E OS PARTIDOS
Adalgisa Nery, em «Ultima. Hora», rasga a fanfasla de*a*ta gente que vive a falar cm dlguidade, quando tomaatitudes muito pouco dignas. Começa assim: «O Governo,coberto de falsas tlignidades, para justificar a entrega deFernando de Noronha argumentou que, cm se tratando diidefesa do Hemisfério, nenhuma troca, nenhuma vantagemou até mesmo garantias mais profundas cabiam no ajuste »Nós também somos contra a barganha, mas contra deverdade, totalmente, isto é, contra a entrega de Fernando

de Noronha de graça ou paga à boca do cofre. Mas a cs-oritora tem razão quando desmascara a hipocrisia. Diz cia,adiante: «O Governo para ter maioria só não dá a virgindade
porque Já.a havia dado quando pretendente ao Catete Do
lado do Congresso, a mesma barganha permanece. — Sc
hi, por ex.. oomo no momento, um problema da Importância

) de Noronha, o PTB que, pela sua essência,
deveria catar à frente da questão, examinando ponto por
ponto • desfraldando a bandeira nacionalista (...), está
yepantosamento mudo, facendo • Jogo do governo, que por-saa tos estA faaoado o jogo dos tatortese* Internacionais.»

Depois, elogia mnls una th o discurso do deputado
Dagoberto Sales, discurso corajoso, patriótico, umn voz de
alarme, ura toque de rsunlr qne torna ainda inais vergo-
i-ihosos o silencio • a imobOMade oo próximo.

p w whtíunim • 1MM Ma»» l**-**-**-** ***•! •mwwsssu uv luwnm-lft
os pobres. Agora cfce- dc Fernando de Noronha, o
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fcrdan rorrbo ao qwadYo (to Flamengo, durantt a cscurstlo, t cumpriu
boa» atunçõc»

QUADRANOULAR
DE BASQUETE

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRBS, Jl -

(PP) - No estádio do Lu-
nn Parque, em Oucnol Aires.
«era re*ill:*ido um torneio
qundranqular de basquetebol,
com a participação da Pede-
rnçílo Paulista, Llgn Uni-
(junla, A.vsoclnç.lo Argentina,
e 1'ederaçAo Argentina. O
certame scra Iniciado «m 18
dc mnreo, e lera seu prosse-
gulmcnto nos dias 21, 25 c
28, para terminar em !• de
abril.

Por outro lado, será, Igual-
mente, disputado o Torneio
de Campeões, de que parti-cipnrflo o Elcome de Mon-
tevidiu, o Unlón de Santa
Pi. e o Sm Lorenzo dt Al-
magro, de Buenos Aires,

Retornou Ontem o Rubro - Negro
Hoje a delegação do tricampeão viajará para
Montevidéu, onde jogará duas partidas com o
Nacional — Longa temporada logo após o

Carnaval
O Flamengo retornou on-

'fera de Caracas, onde esteve
participando de jogos com o
Honved, e hoje? mesmo, segun-
do programação de sua dire-
çáo técnica, estará viajando
com destino à capital uru-

J;uaia, 
onde levará a efeito dois

ogos com o Nacional, cam
pcâo do Uruguai. Ü embarque
cios trlcampcões está marcado•para a parte da tarde.

A estréia dos rubro-negros
om Monievldéu dar-se-á na tar-
de de amanhã, estando pro-
gramado para a próxima tér-
ça-íeira o segundo e último jô-
go. O local das apresentações
aerâ o Estádio do Centenário,
• o regresso da delegação está
lixado para o dia 27 do cor-
tente.

A programaçho do clube
fUbro-negro para os próximos
taeses prove exlblçOes em dl-

versos países da América Cen-
trai e no <Velho Mundo», nu-
ma temporada das mais lon:
gas. A diretoria do clube, se-
gundo informações colhidas
no clube, conta com convites
do México, Cuba, Espanha, Por-
tugal e da Turquia. A tempo-
rada será Iniciada logo após o
Carnaval.
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M K IIESCOUU
E DOS JOKIDOHS

< Foi adiada d* ontem para
hoje a reunllo do Conselho
Técnico de rutebol da CBD,
na' qual itrlo ««colhido» o* Jo.
iadort-a • o técnico da aelecao
brosllolra que Inturvlré no Sul-
Americano d« Lima. a Iniciar»
es dl* 7 cTe março.

Esta deliberação foi tomada
cm face de um pedido do tu-
pcrvl.sor da CBO, *r. Paulo de
Carvalho, alegando dlflculda-
des da se transportar para o
Rio.

Sobre a apresentação dos jo-
«adores, ocorrerá no próximo,
domingo, dia 24, cm Silo Ja-
nuiirlo, ((liando todo* serão atib-
nu tidos a examo médico pelo
dr. Hllton Goealing. O nome
do treinador continua a ser
uma incógnita, o presidente
cm exercido da CBO, «r. Jo3o
Havclange, informou quo só
será designado um técnico di-
PlomacTo. Soubemos ainda quea maioria do Conselho Inclina-
se favorável ao treinador Al-
more Moreira, existindo tam-
bém a possibilidade do *er In-
dlcado Gentil Cardoso.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

mem
O Conselho Nacional de Deiportoi luipmdmt o C. R n

Flamengo por trinta riiat do atividadei inlernacionaii, por 
'«4,

ter o clube rubronegro tallaitado a devida licença para Jo»-,
em Caracas, A punição, contudo, «d entrard em vigor apot -
temporária do Flamengo om Montevidéu. Resolveu o Ce-njolit-
multar ainda o Flamengo, cuja* finança» na atual geitãr, B0
ir. Alvci do Morai* tão precdriai, em cinco mil oriuoiroí,

tfo próximo mé», a equipe io Bonsuoeiio ext.\ir»\im^
A Kuropa, Invada polo empresário Joio ia Oama, O aludo ü»¦poWlncnsc estreará na Alemanha.

Pavão ãiiconheco qualquer fropoita ia Bipanha, »..-»-».
âo informou à reportagem. Ecartsto, no entanto, está ne»?-
da proposta de sete milhão* do eruteiroí que lhe fci e. »flPl
celona, o está apenas aguardando confirmação da "i««mi -*,.
deixar o Flamengo.

A Fedcraçdo Metropolitana de Futebol dispensou, onltr*
os jogadores que integraram a seleção carioca dê futebol 3sr. jlnídnfo do Passo promete agora revelar o» somes ict msabotaram o quadro metroi>alitano,

Doi jogadores crusmaltinos, quê formavam na 'cU<-fa'
carioca, apenas regressou o zagueiro Bellnl. Pinga ficoi emSão Paulo a fim de visitar seus familiarei. Paulinho e Vvkrumaram para o Rio Grande do Sul, onde se juntarão a d-?»
gação do Vasco da Oama.

*

LIMA, li (FP) — A Federação Pcruawt ie Futelc'. j*cldi» negar a permissão solicitada ptlo empresário da enumhúngara do Honved para jogar cm Uma. A Federação o/icícSnesse sentido ao Comitê Nacional do Desertos. Segunde -
estatuto, o Comitã pode proibir a apresentação ie qwlo<--equipe em território peruano.

N. R. — Com essa atitude a Federação Peruana eJevoiwè .consideração da FIFA. Os húngaros regressaram « **;,
dapeste vla-Vlena.

GROSCIC QUER MESMO
JOGAR PELO FLAMENGO

Esporte Independente
B' multe otovãuet o ••forno dt Zlta ao selecionado brasileiro

SEGUIRAM PARA VIENA
JOGADORES DO HONVED

O goleiro Qrosr-io estará nova-
monte nesta Capital no3 primei-ros dia» do próximo mi"->, quandoacertar* em definitivo a sun
transferência para o Flamengo,
qu» foi ventilada quando da tom-
parada do Honved em gramados
brasileiro».

A noticia, sem duvida nuspi-
cIomi para 03 adeptos rubro-ne-
Bios, foi fornecida pelo própriovlce-pre.-ldente do trl-campcão,
sr. Podei Fadei, quo Informou ter
recebido toleurama do famoso ro-lelro nesse sentido. Grosclc via-
Jara para o Brasil diretamente do
Viena.

CARACAS, 21 (FP) — Se
guiram por via aérea com dos-
tino a Viena dez Jogadores e
o chefe da equipe húngara de
futebol Honved, que jogaraduas partidas em Caracas con-
tra a equipe brasileira do Fia-
mengo, perpendo uma e em-
patando outra, Figuram entre
os jogadores que viajnram:
Puskas, Czlbor, Sander, Kocsis,
Grocsis, Szoinok, Lantes, Szuz-
ka, Garamvolgyi e Szabe, além

do chefe da delegação, Emi
Oostrcieher. Seguiram todos
para Viena. Os Jogadores hún-
garoa viajaram com passapor-tes austríacos e italianos. Os
demais esperam conseguir «.vis-
to> para deixar a Venezuela.
Acentuou Oestreichcr que po3-slvcimcnte Iria ao Brasil paradesempenhar cargo no Flamen-
go. Declararam os jogadores
que haviam conseguido ga-nhar em Caracas 14.000 dóla-
res nas duas partidas.

0 Porto Resistiu
Semente 45 Minutos

A primeira etapa foi dlspu-
tado em igualdade de condi-
ções, e o resultado empate de
lxl.

Na fase complementar os
nlvl-nogros fizeram prevale-cer a sua maior classe e con-
qulstaram mais quntro ten-
tos.

Quadro Vencedor: Edlnho;
Newton, Palito; Natalino, Os-
car e Zezinho; Hugo, Birinho,
Kamlro, Rony e Pedrlnho.

Tentos: Birinho (2) Nata-
llno 11) Rony (1) Ramlro (1).

::(TÍ^1
0 BRASIL NOVO

VENCEU DE GOLEADA

Batido o Porto por 5x1 —
Goleadores Birinha (2) Rony
(1) Natalino (1) e Ramlro (1)

Domingo último, mais uma
véz mediram forças os qua
dros do Brasil Novo, de Dona
Clara, e do E. C. do Porto, de
Maduréira, tendo como local
o gramado de Conselheiro Gal-
vao. Os comandados do téc-
nico Canela confirmaram o
triunfo anterior, Impondo es-
petacular goleada de Sxl.

SEIS OLHOS..1
souro'1 São seu tu; Jor te

WOTfclA-OS
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• GAROTAS E SAMBA — SâoLuli, Palácio, Hoxl, MadriRex, Rian, Leblon, Carioca,Jdeal, floriano, fluminense,Imperator, Coliseu, Vaz LOuo,Monte Custeio c Ieural (Nlltí-rol). Com Emllinha Borba,Joel Almeida e outros. As 3—4 — fi — 8 o 10 horas.
« CONVITE A DANÇA — MetroPasseio, Mutru-Copncabanò eMülro-Tljuca. Com Gene Kel-ly. íBallct». As 12 (só noMetro-Passelo) — 2 — 4 —

6 - 8 c 10 horas.
t TRÊS CORAÇÕES SOLITA-RIOS — Vitória, Copacabana,

Plraja, Mlnimnr, Botafogo,
Amfrlca, Maduréira e Brazde Pina. Com Jeff ChundlT cLaralne Day. As 2 — 3/0 —
5,20 — 7 — 8,40 e IO,™ ho-ras.

«i O CASSINO DAS TENTAÇÕESPlaza, Astórln, Rolai. Olin-d» e Prtmnr. Cnra rtosnllnd
Ruisell e "¦'ornando I.amas.Al 10 — 12 (estas duas ses-s6es so no Plaza) — 2 — .1.405.20 — 7 — 8,40 s 10,20horas.

.* METIDO A BACANA — Pa-lhí. Pnt, Caruso, Alvorada,Nacional, Aslcca, Silo José

Eskle (Méier), Paratodos, Re-
gôncla, Melo, Eskle (TIJucu),Rio Branco, Maná, Sãu Pe-dro o Rosário. Com Anlcllo.

FRANCIS ENTRE FANTAS-MAS — Odcon, Avenida oOdeon (Niterói) Com Miclievllonncy. As 2 — ;t.-li) — 6,2U— 7— 8,40 e 10,20 horas.
FILHAS DO DESEJO — Ari-Palácio. Com tíinu Lollobrlgl-

da e Aldo Fabrlzzl. Em se-
Runda semana. ,\s 2 — 4 —
6 — 8 c 10 horas,

A HISTORIA DE UM EGOIS-TA — Impírlo, Tijuca c Nntnl.Com Van lleflin c> EvorettStoane. Drama. As 2 — 3,40— B,20 — 7 — Ü.-IO o 10,20horas.
UiEIKI — Rlvoll. Com JênnServals. As 12 — 2 — 4 — C8 e 10 horas
SANGUE DE BÁRBAROS -

Presidente. Com Susnn Hav-ward e John VVayne, dramahistórico As 2 — 4  6 —
8 e IO horas.

SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio — Jornais, comédiasdesenhos musicais, etc. A
partir das 10,30 horas. Pro-
grama do mesmo gCnero noClnenc Trlanon.

PEDREIRO PRÁTICO
Accltaso serviços, do empreitadas de firmas on par-tleulares. Recados para José de Oliveira, na parlaria deste

Jornal. Tel.: 22-3070.

Carnaval no Fluminense
Futebol Clube

Não se precisa dizer que as
festas carnavalescas do «CAR-
TOLA» e a matinée do «CAR-
TOLINHA», na Segunda e
Terça-feira de cranaval, res-
pectivamente, marcam, há
longos anos, na Cidade Mara-
vilhosa, o ponto máximo de
distinção, Esse invejável triun-
fo, anima cada vez mais, a
Diretoria da Associação dos
Funcionários a preparar os
os sous gràndss Bailes de Cat-
naval, esperando suplantar o
próprio recorde. Estamos cor-
tos, de quo êste ano os Fim-
cionários do Fluminense apre
sentarão os melhores bailes" de
Carnaval à nossa sociedade.

A orquestra será de Fer-
rcira Filho brilhantemente
derigida por Waldemtro Ai-
ves e qualquer informação
será dada pel0 tfeeolen.Hs-o.r
será dada pelo telefone 
25-7210.

K.TÍmòe IwTAprisenta 'f*0?Ü"^L!

PUSKAS
Amaui-j* ê o Puska» dot blu«»«i

poi» «om blusòe» desde Cri 10,00.IlIUsSos de Cambraia «lo Unho Crf150.00. Ulusfles Pele de Ovo, Or*220,00 e mais 80 tipo* de blusõesde tSdn» as psdronitgeiis e precassem competidores. Atnnçilo: precnsespeciais para revendedores. Ruadn Alfândega, 318, lt> andar, —
Riu» Vlnle de Abril, 7, loja. E nnronha, Itua Josó Maurício, J8B-A
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Em Óculos Esporte

10% de Desconto

Sra óculos de Grau

20% de Desconto

ÓTICA SAO MIGUEL
* 
ÍSff ™m£LJAÇÕES ' MATERIAL FO*TOGRÂFICO - CONSERTOS EM GERAL

l La-rgo de S. Francisco, 23 - Sob. - Sala 5

0 Olympico Club à
Crônica Carnavalesca
O Olympico Clube recepcionou

em sua nova sede da zona sul.
:V rua Pompeu Loureiro, 110, Co-
pacabana, bela manstto localiza-
da 'irCXimo no corto do Canta-
galo, os jornalistas que fazem a
erünlca do Carnaval carioca, do
(liinl o grêmio das argolas
olymplcus é unin. das mais vivas
e permanentes tradleOos.

Numerosos íoram 03 cronistas
que ali estiveram presentes, aten-
ãldos com a maior tldaliriila e
cordiall-lrulo pelos diretores Co-
ronSis Teielia Lira. Moura Mala
e Híllo Quaresma, Mnjor tiügo
Filipinas, srs. Walter SImas o
Duarte do Morais, pelos conse-
lnolros Euelldea Oallo e consfl-
cios, qua se encontravam acom-
panhadoa de suas famílias.

Saudando os cronistas do Car-
naval, cuja colaboração ao Olym-
pio Tol posta em destaque, falou
o Coronel Pereira Lira, quo dis-
se, ao finalizar, do agradeclmen-
to do Clube pelaa atenção» e gen-tllezas sempre recebidas dos jor-nalistas. Ressaltou, ainda, o Pro-sidente do Olympico a clrcuns-
tftncla do ter sido o Clube fun-dado na antiga seda do A. C. D.Em nome da Associação doeCronistas Carnavalescos, falou oVlce-Prosldente, sr. Josí Moreira
Bastos quo disso rio acolhimento
sempre dispensado , pelo grGmloque agora Inaugurava sua novasede nos homens de Imprensa,
principalmente aos quo traba-llmm na crônica carnavalesca dacidade. Finalizando sua oração,
que foi entrecortada úe aplausos,desejou ao Olympico, aos seusdirigentes e associados os votosde porono felicidade. Outrosoradores se fizeram tambímouvir na oportunidade.

A seguir, a Diretoria ofereceuum cocktall aos presentes, rea-llzando-se também, por Inlclati-va do diretor social,. Duarte deMorais, um 'Miow" artístico nabolte" rio Cluba que «o pro-longou até pela madrugada.

Maria Lufza Será
Coroada Amanhã

Amanhã, em melo de gran-aes festividades, onde eomp».reeergo grande número de con-vldarfos, entre og quais a Im-prensa e diversos representan-
tes de escolas co-irmas, serfio
roroadas a "rainha" LuizaSilva e as "princesas" LuclUa
e Maria Domingos, da Escolade Samba Unidos do Cabuiu,
em seu local rfu ensaios, sitona rua Araújo Le!tao, 1.023,«•SQulna com a sua Cabuçu.

0 Calor Não é Problema
Com a fjande venda de blusõesdo Amaury: BlusOei de frezelaxadrei Cr* 180,00 — 180 00-«00,00. BluaSes Bember a Cr» «0,00e uma enorme variedade de po-.irõe» a sua escolha, nua da A!-«ndega, 318 - 1» andar. _ RimVtate dr, Abril t, 1M]U. Rn8 3o,6Mannele, tM-A — Preee* mm-

Desfile Carnavalesco
no Leblon

Em homi-nai-em ao prefeito
e no vereador Rubens CarcToso,
de escola du sombn, na rua
será realizado dia 23 um dcsfili:
Delfim Moreira, sob o patro-
cínio do Colúmlra Praia Clube,
clube do Leblon.

Serão convidadas alta?, au-
loridades e a organização dos
festejos eslá à cargo dn su-
guinte comissão: Silvio, Mo-
rais,- Roberto Pedrosa, Pedro
Tavares e Frano'sco Antônio.

Haverá distribuição de prê»
mios, inclusive para os melho-
res ballsas, porta-estnncfartcs c
mestres salas das ecolag,

As Escolas de Samba colo-
cadas nos três primeiros lugn-
tes, serão oferecrlos rnêmius
em dinheiro, assim distribui-
o Crí 3.000,00, respectivamente,
dos: Cr$ 10.000,00;; Crí 5.000,00

Um artistíco palanque será
armado em frento à sede do
Colúmbia Praia Clube, à Ruu
Delfim Moreira, 172, destinado
aos convidados a a comissão
julgadora do imponente desfile,
que será realizado dia 23.

GRÊMIO SOCIAL
PARANH0S

PROGRAMA CARNAVALESCO

Dia 22 — Treino pnra o Io
e 2» quadros, às 20,30 horas.

Dia 26 — Jogo G.S.P., x Mag-
nata F.S., quadra adversária.

Dia 2 — Batalha de Confete,
das 22 às 3 horas.

Dia 6 — Cinema com filme
de longa metragem, às 20,30
horas.

Da 9 — Batalha de confete,
dns 22 às 2 horas.

Dia 12 — SeguncTa apuração
do Concurso de Rainha Mirim
do Carnaval de 57.

Dia 13 — Cinema com filme
de longa metragem, às 20,30
hora».

Dia 18 —- Batalha de confete
das 22 às 3 horas.

D!a 20 — Cinema com filme
de longa metragem, às 20,30
horns.

Dia 22 — Terceira e última
apuração (fo Concurso da Ral-
nha Mirim do Carnaval de 57.

Dia 23 — Bntalha de Confete
das 22 ài 3 horas.

Dia 28 — Fechado nra orna-
mentação do Carnavel.

Dia 2 de Março — Carnaval.
Dia S de Março — Carnaval.

— Carnavel Infantil 8 coroação
d* Rainha Mirim.

Dlns 4 e 5 de Março — Car-
naval.

— A partir do dia 22 do cor-
rsntn poderão as mesas e con-
v'tes para o Carnaval serem
procurados com /*• Sc Thauma-
t-jnt». Cr*.w-i

Intérpretes em Vários
Idiomas Para o Cama-
vnl do High-Life Club

A diretoria da tradicional so-
rlednde da rua Snnta Amaro,
objetivando proporclonnr maio-
res facilidades aos tuiistas tm-
trangeiros, deliberou destacar vA-
rios Interpl-étes, em diversos
Idiomas, que serVlrâo do nçenten
ilo Ilwqílo entre arjuêles e o
Hlgh-Lifo Club, com vistas aos
quatro grandes bailes de Carna-
v;il quo serão levados a efeito
nos dlns 2 — 3 — 4eõde marco
próximo.

K' bastante conhecida, JA, a
preferencia dos turistas do ex-terior e do Interior do nosso paispelos bailes do Palncete da lltiaSanto Amaro. B a providênciaaa diretoria da prestigiosa go-ciedade visa, precisamente remo-ver tildas ns dificuldades quapossam surgir resultantes das dl-foranças das Hnituas que os tu-natas estrangeiros falam.

Para o carnaval deste ano «¦•Mo sendo esperados mimeroposturistas com destino ao Hlgh-Urp, o que justifica a designaçãodos interpretes pela dlreijão datradicional sociedade.

0 "Cartolinha" Adere
ao "Cartola"

Com a proximidade dos fes-
tejos carnavalescos a Assoea-
(,'üo cfos Funcionários do Flu-
minense Futebol Clube fará
iealiznr no próximo dia 4, se-
punda-feira de carnaval, 0 anl-madissimrj "Baile do Cartola".

Essa tradicional festa cama-
valesca será abrilhantada eom
a orquestra de Ferreira Filho,
sei-rJo o motivo da decoração"BRASIL COLONIAL" primo-rosamente executado em brl-
lhante realização do cenógra-
fo Monteiro Filho.
"Noite da Música Popu-
lar Brasileira", Amanhã,

no Maracanãiinho
Uma festa rjue prometa ur

um dos malorei acontecimentos
pré-camavalescos da cidade
será, certamente, a "Noite da
Musica Popular Brasileira",
promovida por nossos confra-
des do "Diário de Noticias", no
estádio "Gilberto Cardoso",
amanha. Os três .mais famo-
sas escolas cTe samba e os mais
aplaudidos praticantes do fr«-
vo que cstar5o presentes no fes-
tlval de nossa música foleló-
rica b um magnífico "show"
radiofônico, comandado por
Paulo Graclndo, constituem
uma garantia «fe sucesso an-
teclpado para a festa daquela
rolte.

Sendo o espetáculo d« sábado
dedicado à população carioca, o"Diário cTe Noticias" não cobra-
rá ingressos. As entradas po-
íerão ser procuradas em sua
portaria ou na agência desse
«P1«A • •«MjMí TUt fiMM». *

Já se tornou uma tradiçar
no reinado de Momo, o baile
do Standard" F.C, que vem sen-
do realizado há oito anos con-
secutivos com mais amplo su-
cesso. Êst,, nno, portanto, come
não poderia deixar de aconte-
cer, o Carnaval terá mais urr.
motivo de atração com a rea-
liznção disse baile, no domin-
go, dia 3 de março, nos luxuo-
sos salões do Hotel Glória,

Comunicando à AssociiçS:
de Cronistas Carnavalescos r
realização dessa magn.fica feE.
ts, a diretoria do Standard Fu-
lebol Clube levou ao conheci-
menti) dessa entidade que n
jornalistas, seus associados, te-
rãi ingressos mediante a apre-
t-ntaçfio da carteira social íor-
necicTn pela ACC.

CO» A-PESrA*»

isa
Cruzeiros

OTICA~C01vnriENTVv
Senador Dantas. Í18-C

MILIONÁRIOS
Nos mesmos salões && as.sciação dos Empregados tio

Comércio, com a mesma m«í*
iistofollca orquestra, e aindn
üom os mesmos organizadores!
i"fre, Manolo « Femanaei, f,'•Uib dos Milionários fará r,-.
Iiüar no horário costumeiro,
íto é, dag 14 às 19 hora?, suad•uas maravilhosas tardes dau<

cantes do domingo • terça-iei.

SUA GEUDEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM SE GELADEIBAS A DUCO

con?» .ti 
dl,?f8 d° am'B0 Ramo* ¦»«oanlcoei#trlOsta *w

ehada, a precu1 môd 
"5g 

_ Atende «S<í?-'Uníes ab"'1'' * íe"ritiuo Boltenu.. » -^.»ef%S-5-3iríWa*à5|ua E"

1
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PEQUENOS ANUNCIO:
(FONE: 22-3070)

AMIGO: ütilue e recomende aos ieu» amigos e parentenossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" àCrS 10,00 por vee, ató 0 linhas. Seja também urr.corretor de seu jornal. Disque Si-SOIÒ e soliciteinformações sobro como anunciar com êxito *economicamente.

UF.niNKl: tiOMKS HARREin.4Lustru-se, cunsurta-se moveisde r/uulquer eatllo. - ServiçosGarantidos. - Ruu du.s Andra-dns, numero 27 - lo andar. —Telefone 43-67B3, - DistritoFederal.

PINTORAS EM GERALBxceiita-ae qualquer nervlfc
fe; «*»*»»•< Muê em rnAveli,nutre», pintura de apartamento.•J.0*, i»jÊ» da SllraTel, «3-I88I — recado o ur. Adis

HADVREIRA BLÍtTRICA
..Coniertam-ie Rádio», Televt-
5„0,^I'<;'•'l'^e^^d*"^,!¦, « Máquina»
Í°J.5:o'ltura* Vende-se materialelétrico em geral • aceita-seencomenda da placas esmalta-

h'. n. d» Mela — «ua Do-mlnioi Lopes, 683 _ Maduréira.
coro» rAju bbfresco«

MiUieíw
Ndmtro 9 ..'  cr» 190,06
Ndrntro 8  cr» 128,00branda Depóiita: Rua Nervalda Gouvía, S3i _ it andar. —nem na estação d* Cascadnra.

ARM,\I)01t DE FERRO
Com 20 unui nestu proflssío.exeeuta armacOes de pontes «

do prídlos. Aceita tmtjninar e.»
qualquer parte do Brasi!. Tra-
tar com fdallclo Costn. sw»
Pluna, 9S — OsvRldo Cruz, 0%

pelo teL 29-9199 — Deixar re-
cado,

^PINTOR PISTOLEIROExecuta-se qualquer servtò
da pinturas em Automóveis, i*'
ladeiras, Cofres e Míve-.s c
qualquer tipo. - Atencte-s; 1
domicilio aos lábados e aaiv.ií
9°h^. Recados pelo releíosw23-8070, para o sr. Jofio V!*is

¦ :é

TURRINO* EH 8AÍÍT1S32MC'
A poucos pawoi da "Csticla

água, lus da Ught, ruts asíiv-
tadas, eagatoi. Pode construi?
Imtdlatament». Lotêamei*.to sjg*1
vadõ pala PDT sob o a. •».¦»>'
Sinal Cri 1.000,00 . pratueoumensali da Igual imiwniüdí.
mm Juro». Tratar «tm » V-
JOM CTJVHA, k Rua Dr. «*•
iwanu Marques, 3-A, m. ti*-**
k Mtaeao da samUaftaM.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS LNDICADOS) - Corwiilta pojnihM

CLINICA DU DR. SANTOS DIAS
BORAR1U: Diariamente, daa 14 t» 8$ bss»

iVataatatto (mü "»nr.onloít!mpJ9 
u Mb arMtUlrws»wpeclflca da velhice precoce da fuacto auraai «o iwnt^a na mulher Irritabilidade, fetflga « tatoMa bsb "~'m

indicados. Eniennagem a ecrpa «a Mearéai adiplomada

li'

KüA SAO ios«, m
conjunto, tm -
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O Egito [amais se Submeterá
às Conspirações Imperialistas

Morreu Malychcv, Dirigente
Soviético dc IMaaificí-cão

CAIRO, 
21 (FP) - O Efll

to rejeitou Impllrltnnien-
I • qut • Egito nio consenti-

ria nunca em submetera» aoa
te a proposta eeRundo * qun| «desígnios lmperlalistas» dw*
«•a direito» de possage mdo¦ Uh dois países,
canal de Suez poderiam ser pa* I
gns an Banco Internnrlnna'» I Sem at referir diretamente

Kfrtlvnmcnto. o sr. AU Sa-' A proposta feita pela Grfl-Bre*
brl. chefe do Gabinete 1'olltl j loiihu, os Estados Unidos, a
co do presldento Nasser. dc-1 França e a Noruega ao secre*
clnrnu cine o problema dn {tArlu Geral da ONU, pclu qual
Cana. de Su«, tính. •Ifj.Tof&^yK
«erlnilo artificialmente» peli J 

*0„em 
pm ao -g,^ r,nttft>

França t pela Grã-Bretanha, nacional • que a metade dos

somas assim pagas fossem
creditada» ao Egito, o sr. Ali

nar os direitos do povo r*jl?.
cio».

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

A venda noa livrarias e pelo Serviço de Reem*
hôlso Postal. Pedidos & Editorial VITÓRIA Limi*
tada, Rua Juan Paulo Duarte, 50- Sob. — Rio

- D. Federal.

Sabrl acrecontou: «Aro™ que | Em sua dcclaraello, Min ao
a conspiração Imperlallsln
contra o Egito fracassou, a
Franca e a Grã-Bretanha len-
tam por todos os moios nlia*

corrospondento da nneiie'»
oficiosa do Oriente Mó:llo, o
sr.AII Sabrl nflrmo-i que
n.lo existia problema, do Ca-
nal do Suez. «O Egito provou

Não Admite a Índia Tropas
Estrangeiras erii Cachcmira

NOVA DEUH, 21 (FP) —
"Quero quo o mundo Inteiro
saiba quo a índia niio toltrará
a presença do soldado» cslrnn-
Belros no seu solo", nfrmou o
sr. Jowararlal Nehru, primeiro
ministro da índia, discursando
hoje cm Akala (índia Central).

O «r. Nehru, que íazii alusão
a resoluçfto dos quatro potên-
cias sobro Cachcmira, a qual
a União Sovlótlca proferiu siu
veto, declarou principalmente:

quo era capas de administrar
esla via marítima. Sempre
provou que respeitava a ll-
li .-dade de navcgacüo no Ca*
nal, de ncftnlii com a Convo.i-
¦7.1,1 de 188Rv. Acrescentou o
chefe do Gabinete Político do
presidente Nassur. Depois do
ter írlsndo quo a Franca e a
Inglaterra se Unham esforça-
do por Interromper a nnvn*
Bacilo ordenando nos pilotos
«• aos técnicos Ingleses c fran-
ceses quo abandonassem seu
Irahnlho em mMembro ultimo,
o sr. AU Sabrl concluiu afir
mando quo

PARIS. 31 (FP) - nnunln a
emissora de J-.M-.n-ii o t»l r.m 11
tolo do sr. VintehetUv Mslyeliev,
vi,*.* pi-e-iiiiniie dn ,'niiii .,, 1 de
Pti.nllies.cao, ds UR«S.

i-AUiH. ao (PP) «. o sr Via'*
chPHlav M»lych«v, primiln vlc«*
presidente da (:««;» «Io Estu*
do. da unas, i>ara a PlaniUo-
vau, cujo falecimento foi anun*
ciado pela tmlssJr» de Morcoil,
nsrceu cm 1M3, d: família dn
profesirore» orljlnarla de Du-.lyo
Hiiss-.lsk (nort: da lia--1» Eur.i*

NóvaVork, 21 (FP) — Ol'pé|a), Aderiu ao Partido Ccmii*
25.000 doqueiros des'*.i cldsdu nista em 1020, e de 10SO a WM

aceitara, e Jamais se suhmo-
terft As consplnieocti Impera.
Illlll».

Doqueiros de Nova
Iorque em Greve

recusaram hoje do miinlin
voltar ao trabalho cm sinal
do solidariedade nos seus cu*
lcg«5 de BnlUmore o dc lln-
pton Ronde (Vlrglnln) quo
haviam resolvido prosseguir

o «Egllo Jamais na greve.'

foi estudante no Instituía d?
ConMruçAo de MAquInas, d»
Moscou.

A aua «ücençHo política come*
•;u ns» vc*: per»» ds neirtmd»
Busrr» mundisl, qusndo foi eleito Plantricfitlo.

iii,*ih*iIii d» Comiiô ' Central dn
Partido, 'in 103'J, •. ¦ • >i'i du lll.t
Coniirenpo. tem l-W, fa| n ii.eitd»
vice-iirtulilentu rio Con.-olho dol
(•••in --"I" • do Povo, (lil *,'!..*•*.¦.
No Itlo do «i.tinetB rtilrlto dn
Stalin, i- >'*.i .1 «mia n ri> pou-
snbtlldnd.' dai t*e,Miln!f,i ius ri*,~
ConsíruçSi' de Maquinai <IC<0-
1041); Cunttntçacn tíe Carros
UOH-lOr.); Co;'stii!í*o ds nii\.
qumns m.días um a i ,0 da
1M6)

Depois da ninrle dc Stniln foi
rn.nit.tro «ia O:nstru«'o <*e íílU
quina» P^pa^aj, e tíe Màqulnia
d» Trair port?, no erWnete ds
Ma!.ii!-.,A-,

Km mn:o d; 10."3. foi nonira-
do nr.rn a ConVwÊo d; Estado, o
nnnimrntn, , -, da rcenfo
rear-j-mrr.çao passou nsm a tío

V,

¦•Agora, essn resolução foi re-
petda sob uma outro forma por
cortas gramUs potências. Sinto
que colos grandes potências
so conduzam assim paro com a
lndlu".

Acrescentou que essn polín-
cias npllcavam n velha tática:
brltímcn "dividir pnrn reinar"!
quu consistia cm opor hlntius
u muçulmanos o declarou: "Es- 

j
nn tática tem por objetivo nos
enfraquecer o nos destruir .

DEPÕE UM GENERAL NO "Kj^^^
ff»t»**»»*S -^^NM^^^A-V ^A/SA^r**««^*'N^«''S>,l*^AriAA/«^.

Hentayna, o Ti af.cante de
Era Ligado ao ficsêrno Deim* -Cristão

¦;

Grupo Carreteiro
Sonega o Pagamento
Do Imposto Sindical

Várias empresas estão lesando oI.A.P.M. -- Ameaça contos
tclografistas - Posse de novos conselheiros ^W^áftSSSlafirmar «iue depositaria o lm- tar oJURMUW Wjm fi

p0.to .Indicai do ano passado. ^l'*,.^™r?t,rft-|.» -Sitcrlormonta.
quando recebe,., do. martt-mo. *g£$íXnm ÜO I.A.P.M.
o relativo a «Me ano. Isto slBnt- cuj » 

cmll'rt-.sa.s «Io construqau
«ca qu. o grupo Carreteiro «. V«Wnm« .

]IMa\\WtMÍ

grupo Cnrrctelro v*m lesan-
üo dous empresado» no que dl»
r-.*-licito ao Imposto sindical. Em
marco do nno passado, o citado
r-:-,ip'> descontou de todos o» seus
Empresados um dia d. salário
destinado ao Imposto sindical.
Entretanto, atft hole, nio depo-
.«Umi a Importância no Banco do
lU-aell, como o deveria ter feito
InimllatamonU.

Procurado pelo presidente do
Sindicato de Operários Navais.
nquClo srupo nüo vacilou

Julga com o direito do usar co- •

mo bem entender um dinheiro metendo

que nao lhe pertença.
Esta denúncia foi feita, na OI-

tlma reunião do conselho da Fe-
dernçSo Nacional doa Marítimos,
qu. ficou d. tomar as necessa.-
rio. providencia, no sentido de

em forcar aquela «mprêsa a deposl-

ACIDENTES DE TRABALHO
NA CONSTRUÇÃO CIVIL

VlMll cn-
hft. mios, era-

ves atentados contra sou» em-

preRados, no tiue diz respeito A

previdência social. Firmas co-
mo a "Emac", dique da Eletro-
mac. a Illdrtlullca, Berglpe-ra-
ranl. etc, nüo recor.iem ao'
I. A. P. M. as contribuições de- i
vidas.

As aludidas firmas nesam-sc]
mesmo a. assinar a» carteiras

ASSEMBLÉIAS
JORNAUEIROS

No Sindicato dos Dlstrl.
buidores e Vendedores de
Jornais e Revistas uo Rio de
Janeiro, no próximo dia 24.
às 17 horas. Assunto: aumen-
to de porcentagens de ven*

das e assuntos gerais.
HOTELEIROS

No Sindicato dos Emprega*
des no Comercio Hoteleiro e
S.milarcs do Rio de Janeiro,
no próximo dia 2G. às 8,30 ho-
ras. Assur.io: escolha, em es*
crutlnio secreto, dos nomv.s,
que constituirão a Junta go-
vcrnallva.

TAIFEIROS
No Sindicato Nacional dos

Tailciros, «Jul.nàrlos e Panl*
profissionais para evitar que oa fjcadores Marit.mos, amanná,
opcrOrlos reclamem qualquer d'.- j dia 23, às 12 horas. Assunto
reito. Por outro lrulo, niio nilmi-
tem operários Indicados pelos
Sindicatos, admitindo, entrelan-
to, pessoas que nada entendem
do trabalho marítimo.

Operários sindicalizados que
reivindicaram dos patrões uuc
fizessem os descontos do Insti-
tuto foram despedidos sumiria-1
monte. Ficou decidido quo a Fe-I
deraçao dos Marítimos Juntnmon-|
te com o I. A. P. M. travem unia
campanha enérgica para coibir
tal. arbitrariedades.

TELEGRAFISTAS
Estêvo presente fl. reuniSo do

conselho da F. N. M. o sr. Vai-
secretário do Slndl-

ROBERTO MORENA
A vida dos trabalhadores na Indústria da construção «vil

¦—. em constante perigo. Os acidentes se repetem comjre*
¦li alarmante Sao prédios que desabam, ficando soterra-

; inúmeros operários Sâoope^^ flos Aeronautas.••• mes. sem nenhuma proteção. BBo «P™™ *?»j."g*™m! m all Soilaitar o apoio dos ma-
ua cal virgem sujeitos a graves queimaduras, sem íuvas nem,rItlmos na luta QUe 0S.-l0 t,a.
botas protetoras. . _,«-„,„ oQfnrranlrln • vando os aeronautas contra n

Nao há quem nâo fique preocupado e mesmo estarrecido, de ^ flos rM|08
nuando se vè operários trabalhando, às vezes, em prédios de
Sato tte 10, de 15 c até de mais de 20 andares, sem nenhuma
s-uranca. Não há redes protetoras não usam cinto de pre-
vencào de desastre. Fazem verdadeiros malabarismos

Os construtores exploram ao máximo a mSo de obra,

operadores de bordo das aoron*i-
ves. Ab empresas estilo substl-
tulndo-os pelo ineficiente slste-
pia de r&dtotclefonla.

Como Igual ameaça pesa tam-
bêm sobre os telegraflstas «Ia
Marinha Mercante, ficou acer-

3 IIlls1el"v',_'"' ""'""'_"'l"aY""gu«eitá-los' 
a Viver nas tado que marítimos e acronau-

familia e nem lugar para morar, para sujeita ros conjuntamente, 
lutarão pnra

obras e cobrar-lhes aluguei. . Rosári0 ffl, I evitar que tal medida seja con-
° 

rcSSS&Tl^í^ S^ ado0pRo0vf|r«oea.Uumada. Isto implicaria, por um

«prtiçiH? OUtrOS deLtres ^^^Kl™ de tmbalhadorc»
maior. Fala-se. reclama-se na hora. mas^de^ols^^o^se toma( ^

nrin inalmcnte do ^ que íõgem do Norte e Nordeste. Pagam
IlmsTl^miserlve1! e, amda.aproveitam de que náo tem

è uma por OU-
na fatta de segurança para

f!M ,M^SToSt^inS- - 
^ 

l-í— OU;No. no «tcaemprôgo de nülha-

;:;;ii;ias"para*eévUá*10S e nem viagem por mar e ar,
trihilhadores da construção civil. ...... Brevemente ser! reali"a,la uma

Nórrccordamos dum episódio que ocorreu em 1917., Quan* reunIao oonjunta ãc mammos e
a Í.MhíS10 nrédio em construção, do atual Rio Hotel, em neronautag para discutir o pro-do desabou o premo «n^°n 

rtevtrabaihadores da construção biema.
que perderam a vda dezena qe 

^ conselheiros
Binoicaiu iHur. „„h_,___ a* trabalho. rec!a-«J

f 
"i °do%UntlrroCde s^companhêiro^s^trabalho, recla*si «ais sa fsssi

SSroírâS fS 
sindicatos sj.^reunlramjpara

trabalhador. . . ¦ notabelecer as medidas de
Jà Ue hnarT 

os ^abalhado«Tdêsse-S dSe Indústria.
segurança para os tr,aDa'"f°"fp,t0 nêsse Spntldo. «Cabe, sem
Mas nada ou quasi nada te™:.^//'t" "ess,ndicatos 

oue organi*-2* ixsstxsrg&gzs*-- ¦»...
didas sejam tomadas e P«^» "JáSs 

semelhantes e, em todos
Em todo o pais ocorrem desastres 

pSemeiri nu
os lugares, os trabalhadores.estao sugtt» a P«dentoçfie8 no
ficar lnutiltados *^.0ÍM»m para os enormes lucros

, sáo ínfimas e ^ãareprfimtam nH,M de ser-uro.
que obtêm as firmas «M"^- "a n%'ndtcato dos Trabalha*¦ • uma bôa oportunidade para ^«dica^os ^IndÜStrl%ndús^fdTconCsrrucãeo Civil e do Mobl-

Foram empossados onze novos
representantes junto fl. Federa-
çüo, entre conselheiros e auplen-
tes. Os mesmos representam os
sindicatos de marinheiros, tai-
felros, empregados do escritório
e operários navais, sendo os dois
primeiros de . âmbito nacional, o
terceiro de Fortaleza o o último
de Pernambuco. 1 presentantesNa mesma reunião ainda foi

expedientes, baiencetes e equi-
paração BQiariul.

.UAktiNllEUiOS
No Slnulcato i\ac.onal dos

Contramestres, Marinheiros,
j Moços e Remadores em Trans-
i portes Marítimos, amauliã,

dia 23 às 13 noras- Assun*
to: equiparação salarial.

PEQuEWA «JABUTAGEM
No Shidicato Nacional dos

Mestres de Fequena Cabota
gem e dos Contramestres cm
Transportes Marítimos no dia
22, hoje, às 17 horas. As-
sumo: equipara.ão sa.aria..
MOTORISTAS MARÍTIMOS

No Süiíiicato dos Motoris-
tas e Condutores da Marinha
Mercante, no d.a 22, hoje, às
17 horas. Assunto: equipara-
ção salarial e assuntos gerais.

TÊXTEIS
No Sindicato dos Trabalha-

dores na Indústr.a de Fiação
e Tecelagem do Rio de Ja*
neiro, n0 dia 22, hoje, às IV
horas. Assunto: previsão orça-
mentária.

TÊXTEIS
No Sindicato dos Trabalha-

dores na Indús.Tia de Fiação
c Tecelagem do Rio de Janot-
ro, para discussão e aprova-
ção da previsão orçament-iria
suplementar, eom parecer do
Conselho Fiscal, dia 22. hoje
às 18 horas.

dia 22 e 23 para ronovtV
çfio de Diretoria e Conselho
Fiscal.

RADIOTELEGRAFISTAS
No Sindicato Nacional dos

Radiotclegrafistas da Marinha
I Mercante, no dia 1 de abril

próximo, para escolha de dl-
retoria. Conselho Fiscal e re-
presentantes junto à Fede-
raçào.

AEROVIÁRIOS
No Sindicato Nacional dos

Aeroviários. nos dias — 25 —
2G e 27 p.-.;imo para escolha
de Diretoria e Conselho Fls-
cal.

TELEFONISTAS
No Sindicato dos Trabalha-

dores ern Empr«!sas Telefüni-
cas do Rio de Janeiro, no dia
22' do março próximo, para
renovação de Diretoria e Con-
selho Fiscal.

CARREGADORES
No Sindicato dos Trabalha-

dores e Carregadores do Rio
de Janeiro no dia 26 próximo,
para «iscollia da Diretoria e
Conselho Fiscal.

FOGUISTAS
No Sindicato Nacional dos

Foguistas da Marinha Mercan-
te, nos dias 30 de fevereiro a
30 de março próximo, para es-
colha da Diretoria, Conselho
Fiscal e representantes junto
à Federação.
MOTORISTAS MARÍTIMOS

No Sindicato dos Motoristas
e Condutores da Marinha Mer-
cante, no dia 28 próximo, pa-
ra escolha de Diretoria, Con-
selho Fiscal e .representantes
junto à Federação.

FEDERAÇÃO DE
RODOVIÁRIOS

Na Federação Nacional dos
Condutores de Veículos Rodo-
viários e Anexos, hoje, para
renovação da diretoria e con-
selho fiscal.

OPERÁRIOS EM CARNE
No Sindicato dos Trabalha-

dores nas Indústrias de Car-
ne e Derivados e do Frio do
Rio de Janeiro, nos dias 2tí
o 27 de março próximo, para
renovação de diretoria e Con-
seiho Fiscal.

VENEZA. 21 (De J. J. Fran
cillon, «1» Kianco Proas) — A
aualtfneia <ie l>»Jo d*> "proccsn"
do scoulo" fora ronsnnrada 0
dopolmento do «i»is oficiais su-
pcrlorcs d» eorrm do rnmhlncl-
ros: o Qoncml Umlisrto Pompol,
e o tonento-coronel Coslmo /.In-
«a. O primeiro, porCm. releve du-
rnnlo toda a manha a StoniSo
do tribunal, que leve do Rdtsr
para amanha o depoimento do
trncnlo-conincl ESlnsa. tealomu-
nha n.* 1 da aousocan.

¦ o (rcner.il Pompcl tinha mui-
tas coisas a dizer, coisas OUO nio

em quo os defensores do "Mar-
quis" tentaram provar que o tn-
'iii-rlto de 1'ompel fora super-1
clnl c Inconcludente. Aenloram*

.-e os Ânimos. O pflhllco tomai
partido pelo slmpAtlco ncnernl rto
carablnelros e o presidenta TI-1
«•cri mnnd.i suspender a nudl«**n-j
cia por mela hora.

Voltando a calma, ,0 rendai
Pnii.pi, so oxpllca sobre o Ir. |ii£-l

rllo de que f«*l em"ii*n*'-.ido, a j
respeito do ox-chefo «te Pullcla
de ltiiina, S im i-;.i PolttO, Os pro**
leytus dos defensores de l'«lito
rflo nr.!r:itcn e indlcnnrto», pro-
vncando viva confusjo no recln-»
to. Conatnln flnnlm**nte o pivnl»
dento que t- )\ multo l.irdo 11 ra
convocar a s*"iini:i lestcmunlia
do Cia, .[ire 1 i.t , ie »er ouvida
nninnli.l rodi/.

PRONÜNCA-S3 «LlJNiTA»
^»^o*C*.T"S: SOBRE O CONGRESSO DO P.SJL
ralinente, voltou a aparecer 110 — ..
pretôrlo.

o general tom BO «nos. v: nuo
c torto. Seu ro>to c vermelho o
redonda * o crânio, calvo, 6 In-
telrumento raspado. Vestindo u
farda «'aqui. simples, respirando
saúde o equilíbrio, nem por um
momento sequer perdeu o san-
guc-frlo. |

A "1 do novembro de 1D53, o
sr. Amlntore Fanfonl, entUo mi-
nlslro do Interior, contlmi-Ilie
uma missSo particular: devia
entregar-lhe um relatório sobra
Ugo Montagna, mencionando
eeiis antecedentes e referindo
svas atuais atividades, a 28 de
dezembro, o ent.lo coronel Tompt-t
terminara seu inquérito. K p.lo
os termos dt> seu relatório que
Me veio confirmar na barra do
Tribunal. I

O retrato que faz do "mar-
quPs" dispensa comentários: nn-
tlgo ngento «ia O. V. II. A. Cies-
tapo Fascista) íoi. depois, afxen-
to duplo, em pro%*elto dos "servi-
ços" americanos. O titulo de'
Marques de San Bartolomeo,
que «Me «rosta de usar, é Inteira-
mente falFO. Suas atividade?, as
mala torpes. Graças ns amizades.
com que conta nas altas esferas,
dedica-se fts rals escandalosas
especulações. A testemunha cita
o exemplo do um apartamento
comprado por dois milhões e
vendido dois meses depois por
90 milhões do liras. Durante a
guerra, teve complicações com a
policia por causa do certas
"orgias" que organizava em pua
casa. O general Pompel afirmou,
igualmente, quo Mnntagna man-
tinha excelentes relações com o
chefe do Policia Tomasso Pavone.
Mas afirmou que niio pMe pro-
var formatmento que Montagna
estivesse Implicado em trüflco do
drogas. ..

Antes do prestar conta. ml-
nlstro do Interior, Pompel afirma
tê-lo prevenido: "Montagna c o
centro de uma atividade das mais
sSrdldas. Re so procurar em Mr-
no dele, temo que venham a luz
nomes multo importantes".

"Pouco Importa, declarara
Fanfanl. Vamos atê o fim.
Pouparei os que re tlvc>-em com-
prometido do boa-fô..."

Ao quo o advogado Bellavlsta,

ROMA, 20 (Fl5) — O «Uni-
lúi, «írsão do PCI, declara lio*
jo quo a resolução ílnal «Io
congresso socialista de Vem.-
za o o resultado i!a exporlôn'
cia do mais dc 20 anos da açiio
e do luta>.

Tratando, depois, da unifi-
ca'.ão socialista, o órgão do
PCI acrescenta: «Comunistas
italianos sempre consideraram 1
necessário superar os prejui-!
zos causados pola cls.lo social- j•democrata, nfio somente ao
Partido Socialista, mas ao
conjunto do movimento ope-1
r.lrio e democrático».

«E preciso saudar, pois, to-'
do esforço unitário, efetuado
a basa do um programa de- j
íinido e de reivindicações con-1
cretas, acima dn todo intores-
se secundário do partido. I

«E' perigoso e prejudicial —

acrcsc.nln o jon::'.l — Cc;icr
..rtP..0JlUcomunl5mo e ao aiiTl*
•sovlcllsmu, na espnrança <'.o
avançar, ;t.->.iim. na tíoííoa cios1 interesses o dos Ideais «los trn*
balhadores c do socialismo.

I Nos países onUe os comunls*
I tas CJtão im poder, n; fj.*a3

da paz i.*m uma b:i::c caria vez
mais sólida e, doravante, in*
venciveb.

Convidando «os camaradas
socialistas» o os novos ón;áo*j
dirigentes cio Partido Koc.alis*
ta Italiano a ruinprir o -tcom-
promisso unitário o o pacto
do aciío comum», «-não em no-
ma do quo já foi realizado,
mas antes, pelo que dsvc sor
feito para (!?s!ocar o c'"" t*a
situação 'lo conjunto itaiiano*»,
«.L* Únitá-* conc'ta os eoclalis
tas a lutar pela democracia^
pela paz e p:lo socialismo.

DR. A. CAMFOS
(CtrurgiãoDcntlsta)

Dentaduras anatômicas, cxtraijões dltlccis c operações da
lióca. BRIUGES FIXOS E HOVKIS (Uiiülíi) cum material
f-çarantidii. por preços razoáveis. ConsultArto: Rua do
Carmo n. 9, sala 001 — Sc/rundas, quartas é scxtas-1'clras,

 Telclonc: 52G2H5 

MIS. úrsente e eficiente para que essas me*
mover uma campanna urgt._ni.e_ M^
dlda'? sejam tom;

Em todo o p
os lugares, os tr
ficar inutilizado*

É
dores na
Trabalhadores nos -W»"8"1™ u" 

Z*u7\*Ãã contribuir podero*asar s^isfe aSSfes ss aa
(Tftda a correspondência para «No dia a dia» deve ser

.viaTlaâ Roberto Morena, nesta redação)

deliberado a crlac.no do uma de-
legacia da F. N. M. em Santos,
ficando o delegado para escolha
posterior.

ELEIÇÕES
PRÁTICOS E ARRAIS

No Sindicato Nacional dos
Práticos e Arrais, no dia 22
hoje, para escolha de direto-
ria e Conselho Fiscal e re*

junto à Fe
deração,

CONTABILISTAS
No Sindicato dos Contabi-

listas do Rio de Janeiro nos

AMAURY X REI MOMO
Amoury, o Rei dos lllusftes, tem

A suu dispuslcflo pnrn- o seu Car-
naval, o conjunto tDIz que cu sou
gostoso». Hlusão llock n' Koll a
CrS 230,00. Shorts lisos e estam-
pados a CrS 80,00 e 180.00 ••¦»,<¦•*
um vurlado sortimento «le Ulusilcs
de Padrões e tipos diversos a par-
tlr de Cr» 70,011 e calças de Tn-
nnmrt. Preços especiais par» re-
vendedores — Kua du Alfândega,
318, 1» andar. Bira Vlnto oe Abril
7, loja. B nn Penha, Bua José
Maurício, 286-A.

ILEGALMENTE DEMITIDO
0 DIRIGENTE SINDICAL

A EMAC0 não cumpre o acordo e ainda demitia]
tesoureiro do Sindicato dos Oficiais Eletricistas

motivo do aua-i atribuições
como dirigente sindical.

liURLA
Adiantou ihüks, i*ue a firma

etíi apreço, até hoje, vem bur-
laudo ò acordo sa,arial firma-

A firma Instalações e Ma*
ter«.ais de Construções Ltda-
(EMACO), com escritório a
Avenida Prasidsnte Roose-
velt, 137-7' andar, sala 710,
não cumpre o acordo salarial
de aumento de salários firma-
do com o Sindicato dos Eletii
cistos.

Ou entre s^u Sinuicato o a on*
tidade patronal, publicado no

8K 40^TT^nt contra a liberdade de, autono*
mes? Citou-os o sr. ao Ministro?" mia Sindical. Foi a denuncia

"Citei dois deles, diíso fompel. feita ontem em nossa reda-
Qlamplero Plcclonl e Tomasso çj0 pei0 sr. Huberto Alves dos
Pavone. Êle me disse que con- garit0Si tesoureiro do Sindica-
tlnunree. Um mês depois, porem, t dQS 0£[rja;s Eletricistas do

E, além disto, investe j erário üiicat» ue 15-12-5G e

Intransigentes os Patrões Fwgeiros
RECUSARAM ONTEM MAIS UMA VEZ CONCEDER

QUÍNZE POR CENTO DE AUMENTO AOS OPERÁRIOS

o Gabinete caíra
sr. Fanfanl".

Seguiu-so viva

e, com êle, o

controvérsia,

Rio de Janeiro, arbitràriamen-
te demitido dessa firma, por

CLASSIFICADOS

envi

Liderados pelos magnatas da mesa M„.,„„„i rfn
Cia. de Cigarros Souza Cruz, os I no Departamento Nacional do

patrões da indústria do f.uino Trabalho, os indu.s riais recua-

permanecem intransigentes. Na I ram atender o pedido do mais

redonda realizada ontem, 15% de aumento de aalárlos piei-roaomia^ ma,«« ^ ^ ^^ ^ sludlctlto düs Traba-

Sindicato Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros, Moços e
Remadores em Transportes

Marítimos
Sede própria: Rua Silvino Montenegw, 102

— Sobrado

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A diretoria do Sindicato Nacional dos

Contramestres, Marinheiros.M°^*j£
mnrinrpc! em Transportes Marítimos, con
vidf os seS associados, que se encontram
iTJro de seus direitos sociais, tara com-
n?regcerem à Assembléia Geral Extraordi-
SS será realizada no próximo dianârla,' a ^&m>§m m*g
Rua SUvino Montenegro,_102 - sobrado.23 do mês em

^ 13 e 14 horas, em primeira e aepnda
convocações, respectivamente, para tratar
da sep-uinte ordem do dia:da segu_ 

DiscusB-0 e aproVaQao da ata da
assembléia anterior,

2 — Equiparação salarial.
SEBASTIÃO JACCOÜD

Secretário

Sindicato Nacional dos Taifeiros,
Culinários

5 Panificadores Marítimos
EDITAL

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taifei-
ros, Culinários e Panificadores Marítimos, convoca
todos os associados quites e em pleno gozo de seus
direitos sociais, e especialmente os empregados de
Empresas do Capital Privado, a comparecerem a As-

I sembléia Geral Extraordinária a realizar-se no pro-
ximo dia 23 de fevereiro de 1957 (sábado) as 12 e lá
horas em primeira e segunda convocação respectiva-
mente com a seguinte

ORDEM DO DIA

a) Leitura da Ata da Assembléia antwíon
t>) leitura dos Expedientes;
c) apresentação dos Balancetes dos meses de t*-

vembro e dezembro de 1956, com o parecer do
C. Fiscal;

d) esclarecer, e deliberar sobre a Equiparai5ao Sa-
larial;

e) assuntos gerais.

Mo «ia Janeiro, 21 de fevereiro de 19BT.

SEVERINO FERREIRA DA SILVA
Secretário em exercício

ADVOGADOS
DR. I.ETEI.BA RODRIGUES DE BRITTO - Rua <\!varo

Alvim, 21 - 4." andar, grupo 408 - teL 52-4293.

lhadores. Como bo palio, com o
aumento no-preijo dos cigarros
verificado ultimamente, os pa-
trões resolveram conceder um
aumento de 15% aos seus opera-
rios. Mas como, diante da eleva-
ctto gritante do custo de vida,
osta. quantia ê irrlsfirta, os tra-
balhadores, atravüa de seu Stn-

1 dicato. d.ehberaram pleitear mais
15% de aumento.

ASSEMBLÉIA
Os entendimentos Ja vim ••

desenrolando hft uaitant* tempo
e os empregado», por dlversM
vezes, reousaram atender e*U
reivindicação dos operários, m»
flrjri*»ndo íste mesmo propd
stto na rou nl»o ds ontem.
Chegaram mesmo a reousar ano
Cheiraram mesmo a reousar abo
nar a falta ao trabalho (para
eteito da percepção do descanso
semanal remunerado) para os
operârloB que compareceram ao
Ministério do Trabalho, a fim de
participarem da mesa redonda.
O compareclmento foi uastanti
expressivo, tendo algumas secoes
de trabalho na Sousa Crus «
outras fabricas comparecido ao
D. N. T., reousandu-st a voltar
ao trabalho, em face da negativa
patronal em pagar o domingo
remunerado.

N&o tendo m chegado a nm ro*
sultado satisfatório, nos entendi-
mentos da ontem, oa opartrlos
possivelmente roallaarlo amanha,
uma granda aaaemblela no Sin*
dicato. Segundo apurou aoiaa
reportagem, aerla um doa obje-
tivos desta assembléia, dar um
praio aoa empragadoras, para
atender em definitivo «ata raivin-*
dlc*C*0.

ÍÜ1TER POPULAR

Dr. SINVAL PALMERÍA - Av. Rio Branco. 108 - 15.'.
sala 1.603 - telefone: 43*11113.

DR. OALIUüniOS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
Sio José, 60 grupo 1.403 - lelef«:na: MWQ.

DR. MILTON DE MORAES GMRRY - DRA NORMAN
DE MORAES EMERV advogados. - Cauaas trabalhistas
- Cíveis - Criminais - Direito de Família - Inventario.
Rua da Quitanda 80. 8. andar, sala 813. Edlt. -santo Ângelo,
foletonui 33-6810. Das II às 10 horas de segunda a sexta-feira.

DR. HEITOR ROCHA FAB1A - üauaaa ***veto coja-ar
alais - PMto «e í»m»«« " Inventário. Rua «lo Ouvidor
I6tj a/»H - Tel.» 48-«3476. - Horário: de U ^ 13 • Ae 16.80
ilu 18,80 horas.

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — AvenM» 18 de
Maio, 38 (Ed. Darke) Sala 1.904/6 - 19.' awiar.

MÉDICOS
DB. AM1RDO COUT1NHO - Segundas, quartas e.

sextas, das 14,80 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 81
— S» - g/803 - UI.S 63*8815.

que se neconUa cm vigor cies*
te o tiia 10 üü setembro da
ano linuo. ísüs lOrmos dos-
te acordo, os eloirlcistas lo ..
rara l>eUe£lciados cam um au*
mento li-\o cie 1.00Ü cruzeiros,
Contudo, os i)Liirõ*.*3 da EMA-
CO, concederam alguma me-
lhoria salarial, mas centr0 do.
critério pnr êlcs mesmos es«
tabelecido. i

Atendendo a numerosas ro?
clamações da seus emprog*
dus, o Sindicato levou então,
o caso para apreciarão da
Justiça do Trabalho.

DEMISSÃO ILEGAL
Em conseqüência das pro-.j

vlí!eneia3 do Sindicato, nuiit.*
flagrante desrespeito ás lei3
trabalhiôlas e visando a gol*
pear a entidade sindical, os*
patrões demitiram o sr. Hu*-
bevto Alves, não obstante sua'
qualidade de dirigente slnclfi
eal. -Trata-se de um gritarita
ilegalidade, pois esatando cm
exercício do cargo eletivo não,
poderia ser demitido, sem qua
fossem violadas as lels.em.yl-
gor, que disciplinam a mate*.
ria. Fere ainda uma das prin*
cipais conquistas democráti.
cas dos trabalhadores: a liber-
dade e n autonomia sindical.

Alertando as autoridades do
Ministério do Trabalho e aoa
dirigentes sindicais, contra se-
melhante abuso, o sr. Hubor*
to Alves dos Santos, concluiu
aflrmando-nos que irá aQ De-
partamento Nacional do Tra*
tKÍho pedir as provMônçiaa
que o caso exiso, pois consl*
dera que, se fôr consumada
sua demisco_io estará ah.Tta

um grave precedente contra o
-direito dos sindicatos defen-
derem ssus associados.

n

DB ANTÔNIO JCSTINO PRESTES MENESES - (M
nica geral - At. NUo Peçanha, 186 - 10» - «/1.003 -
Diariamente daa «í àa 14 hora».  ¦_

DB. ALFBEDO EUOBNIO - Cllnk» owMIca - H-wneo
poJüA. Segundas, quartas t »xtf«ale-ía«», lat *• ^oíL *i
nSTMu Círnsultôrlot 'Jfraloâ • res.: -21VSM8. Boa S4t« «le
Setembro. 319 - 1*

POIS

DB ÜBANDOLO FONSECA - Tèrçaa. qutataa i*
badoa- Só atende com hora marcada Rua Álvaro -Alvim,

81-«•utis*. aato 803 - teL: 63-8815. ._.

DB ARMANDO FEBBE1BA - Clinica geral - Diag
n&stíco e Tratamento EUSTROCARDlOGRAMA^lArutnien
te da» 9 aa 17 horas, menos aa quintas-feiras. Travesss Ma
eoel Coelho. «W - Sete Pontes - S. Ooncalo - Tet: V76S.

Mas nüo so preocupo,
AMAimy tem a sua roupa es- ¦

porte, blusões pele de ovo Cri
220,00. CamDrij a de Unho Cr*
-150.00, Shorts Usos a„C'*" 90,00.
Estampados Çr$ WW0" W%SÈ
jeu Carnaval o conjuutji «DM -

que eu sou gostoso» e ainda oi
?lusoes de*«Taillnho de mim». •
inoek n*Uoll» e blusões de Cr»
ín nn _ BO 00 — 90,00 — lUO.UU
7 ' 1SÕO0 - «0,00. etc. Calcai ^

Brancas de Panamá a CrS 2|W0| '

Preços especiais pnra rcvendfldoj ,
res. Rua da AlfatideRa. 318 - V
«mínr Rua Vinte de Abril, 7 —
Ma e na Penha, Ilua José Ma» |
rlclo, 386-A.

PROFESSORES

mts^AlWCtmmamsfâmtTfà^íft
{Mmssí*s»AA^ i

DRÁ DREIFUS — Francês, Inglfts, conversairilo, llleraritra,
preparação para bolsas de estudos, viagens, diplomatas, etc...
BiU Monteneero, 00 — IPANEMA

v
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Não Foi Acidente a Morte do Geneial Correia Lima
„___„_,MM,M.J_M,MM.MM.,_MtMM.IIIIIM.IIII.I.IIIIIMtIIIIIIMi.,.M,M^M^.^__,_,. ____^____________„_

«9tock'n Rol!» Foi Proibido I Os Estudantes Contra Chato
CONCURSO DE FREVO
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NO RIO 0 PRODUTOR DE
FILME «MONSIEUR VINCENT»

Chegou ao Rio do Janeiro, vindo de liueno» Alre», após
uma viagem pela Costa Pacifica, o cineasta franca Mourlco
Cloche, responsável por Brande» producOes cinematográficas,
dentro a» quais «Monsleur Vlncent», protagonizada por Plcr-
re Fresnay, premiado na Bienal tio Veneza tle 47 e, mais
recentemente, «La cago aux íllli-s , do Daniel Dclorme.

Dcvondo colher aspectos brasileiros para um documen-
tarlo, Mauricc Cloche, que se encontra hospedado no Hotel
(iloría, aqui permanecerá por alguns dias.

Nascido a 17 do Junho de 1007, cm Commcrcy — Mouse,
.••rança, MAURICE CLOCHE, dirigiu por três anos o setor
místico da uma empresa de artes gráficas e fotográficas.

Vroduziu diversos filmes documentários: — «VersalUes»,
<Mont St. MIchel» (Grande Prêmio Internacional de Do-
umentArio na Bienal de Veneza do 1935), «Província», «Terra
«Io Amor», «RAdlo», «Sinfonia GrAflca>, este último dlstln-'tildo com Prande Prêmio Internacional dc MilAo em 1936.

«Sinfonia do Trabalho» íol realizado em 1943.
Dentre ob seus principais filmes de longa metragem,

«.abe citar — «Ces dames aux chapeaux verts», «Le petlt
chose», «La vle est magnlílque», «Nord Atlantlquc», «Sixleme
ótage», «Fou sacré», «L'lnvlté de la onzleme heurc», «Jeux
de femmes», «Pas un mofa Ia reine raére», «Coeur de coq»
o afinal, «Monsleur VIcent».

K1MMMNM •«^«Ms-mssítie'^^

Samba e Frevo na "Noite da
Música Popular Brasileira"

SERÁ 
um dos

acontecimentos
grandes
prôt-ar-

navalcscos a rcuHzaçAo du
«Noite da Música Popular
Brasileira», programada po-
los nossos confrades do «P/o»
rio do Notícias» para a noi-
te de amanha, no Maracanã
zinho,

Ao lado daa Inúmeras ati :
çfles de nosso rAdlo que ali
serão apresentadas, a gran-
de noite da música popular
contara com o cspctAculo dc
proelnmaç.1o da «Rainha dn
Carnaval», certame promovi*
do pela ACC c encerrado ou*
tem.

AS ATRAÇOE.S
O «show» que scrA apre*

sentado amanha estará sob
a batuta de Paul0 Graclndo,
que comandara, como anima*
dor, o desfile de astros queserá realizado.. Orlando Sil-

va. Adelaide Cliloão, Carlos
Galhardo. Linda Batista, QU»berto Alves, Illack-out, Ru.v
ftey, c Inúmeros astros o ei-
irôlns IA estarão, opra-.sn-
tando sem. principais súó.*»
sos pnra o Carnaval quo JAsi avizinha,

CO.-ÍJÜ^JTOü
Ao lado disso, óauifão piv*

sentes no espetáculo troa dns
mais famosis òacoltu tle «am
lia, conio o Importo Sorri.-
no, a Mangueira o os Apròjy
dlzes de Lucas, quo, Junto
mente com os conjuntos de
frevo dos Lenhadorcg 0 «Mis-
to Toureiro, apresentarão
suas evoluções, com seus mo-
lhores sambistas o passistas.

Os ingressos, Inteiramente
grátis, poderão ser obtidos na
portaria daquele matutino,
bem como em sua agôncia da
Avenida Rio Branca. ¦ Paulo Grncindít. o animador do"slioiv"

*W*aW*W&W!$cWi(8?>nos ura m piem
tVo priiATÍmo domingo, às 18 horas, haverá um concurso

entre os melhores passistas dos clubes de frevo da cidade, promo-
vido pela União Nacional dos Estudantes. As inscrições estão
abertas na Festa Nacional dos Estudantes, na Praça do Congresso.
Haverá uma demonstração especial dos "batutas da cidade mora-
vilhos.i" (foto). Tal Iniciativa encontrou o mais caloroso apoio
enírc todos oj meios da cidade.

Cláusula Anulada no
Testamento de Shaw

LONDRES.' 21 (FP) — A
Alta Corto.Civil decretou a
milidade dc uma das dâu-
traias d o testamento de
Bernardo Shaw, pela qual
o escritor queria assegurar
o financiamento de uma
campanha para a reforma
do alfabeto inglês.

Bernard Shaw desejava
«imnlificar o alfabeto, jun-
tando-lhe quatorze sinais
árabes, notadamente para
substituir os ditongos. O
Juiz inglês declarou «5sse pro-
jeto Irrcalizável e «em obje-
to, em conseqüência, a cláu-
gula do testamento.

Prêmios de Literatura^
e Reportagem

Na Decretaria geral de Edu-
cação e Cultura, a Avenida
Erasmo Braga, n." 118 — 10.*
andar (Serviço de Expediente),
acham-se abertas as Inseri-
ções para os Concursos de Ll-
teratura (romance, poesia,
contos e crtnlcas, ensaio e cri-
tica, biografia e história), Ll-
teratura Infantil (texto e llus-
tração) e Reportagem, e Peças
de Teatro Infantil. Instituídos
por lei municipal, no ralor de
Crt 30.000,00, Cr» 50.000,00 e
Cr» 20.000,00, respectivamente,
para os principais colocados.
Quaisquer informações sobro
Csses Prêmios poderão ser
obtidos no endereço acima re-
ferido, das 11 aa 17 horas, dia-
riamente, exceto aos sábado».

0 DIA DO DESCANSO SEMAN
Enquanto algumas padarias fechariam aos domingos outras deixariam de funcionarsegundas-feiras • Garantir o pão fresco à população

Representantes dos slndl* . 
fo semanal dos empregados . riam aos domingos, outros . ção faria com que neatos de empregadores e em* em padarias. Enquanto ai* deixariam de funcionar às I {asse a"todos os bataI guns estabelecimentos fecha* I segundas-feiras. Esta solu* | cidade o pao fresco

as

pregados na Indústria de pa*
nlficação estiveram ontem à
tarde no Guanabara onde,
com a presença do Prefeito
Negrão de Lima, discutiram
medidas ligadas à interrup*
Cão do fabrico de pão aos
domingos, medida que vem
sendo pleiteada ao governo
municipal.

O Prefeito sugeriu que se
estudasse uma fórmula que
atendesse não só aos Interês-
ses dos padeiros, mas, tam*
bém, aos da população. As*
sim, seriam estabelecidas
duas tabelas para o descan*

O QUE É E O QUE NAO Ê PROIBIDO:

M» loll» e «Biquíni» Proibidos no Carnaval
Portaria do chefe de Polícia sobre os festejos momescos # Renova o

regulamento as disposições dos Carnavais anteriores
A 

Chefia de PoJIcla acaba de
divulgar portaria regu-
lamentando os festejos

carnavalescos, dispondo, em
cerca de 24 itens, o que serft
permitido e o que será proibi-
do aos follõos durante o trlduo
.momesfio.

A portaria, que renova quase
que Integralmente as dlsposl-

t»»»***»**V<4**>4'»4S»4/V>4**^V»4/VWS^S^,

ÍC Esteve ontem no Palácio
Guanabara, em visita aosr. Nc/rrão de Lima, o Pre*leito da cidade americana deFiladélfia, sr. Eaymond PaeeAlexander.

ft O dentista Jair Rodrigues
propôs ação penal contraseu colega Isaac Crinsteln.ícom consultório à Av. Copa''nabana, 542, alegando que lhe.comprou dois aparelhos de d*!rurgia, efetuando o pagamen*>

fiOea adotadas nos anos anta-
mlores, acrescenta este ano em
um de aeus Itens a proibição
ao que chama de "gênero de
música conhecido por "Rock
arid Roll", sua pratica por uns
poucos foliões, no entanto,
nao estaria afastada.

AS BEBIDAS
O regulamento para o C*ar-

naval de 1957 prevê a prisão
dè todos aqueles que servirem
bebidas alcoólicas a quem es*
tiver em estado de embriagues
ou que as fornecer a menor
de 18 anos. Determina, por ou-
tro lado, que em todos os bailes
carnavalescos seja obrigatória
a venda de refrigerantes, es-
tando liberada a de champanhe
e cerveja. Entretanto, segundo
o Item seguinte da portaria,nos bailes Infantis será terml-
nantemente proibido o uso e
a venda de bebidas alcoólicas.

AS FANTASIAS
Quanto As fantasias, o do-

cumento estipula que nio se-
ri, permitido o uso de tanta-
slas que atentem contra a mo-
ral ou possam chocar a
opinião pública, bem como as
que Imitem hábitos religiosos,
uniformes militares e policiais.O "biquíni", que esta proibido

to, mas que até hoje tais ana-* * fsurar mesmo em fotogra*
relhos não lhe foram entre*' fla no" cartazes '1os teatros,,...„ entre*«giifs. «?
*«{¦. Amanha, a partir das %t">

pftndegog do;
estarão iwv*-.,
numa grande»

A*

horas, os
Olymplco Club
mente reunidos
no-fada pré-carnavalesca. «.folia de amanha será de pre.)' PMatlvos para os bailes do»*-dias 2, 3, 4 e 5 que serão rea*llzados na sedo da roa Ponv
pen Loureiro, 116, Ckt-mêaba*na.
ft Leitores da IMPRESA PO-1PULAR residentes em Se*'petiba telefonaram-nos ontem!•', ,* comunicando que os açougues" • estabelecidos naquela locallda-de estão cobrando a carne de12a. a 38,00 e a de la. a 60,00,'

|p multo mais caro, portanto, do!im que a tabela estabeledda en,
Pgrtre a COFAP e os açouguel.

•X- Os futuros plantões de4«, . ! Juizes do Foram Criminal
;v aerão realizados na sala 803
; da Avenida Presidente Wilson,184, segundo determinou em
I caráter provisório o desembar*

yador Estóclo Ctorrela de Sá
m e Benevldes, Corregedor da
p Justiça do Distrito Federal
v ft Leopoldino de Souza, 8»-!
í. : fí bastião Barbosa de Olhas!-

ra, Mario Luiz PetrochI e Mo*
désto Gomes de Jesus, «espe*

gfc dalistas» no furto de automiV
:; *«ls foram ontem denunciado*
>¦¦'.'.¦'. na 5a. vara criminal pelo rou*J

bo de diversos carros. Os la-,
.rápios faziam o serviço nesta >
eapital e passavam a merca* >
dorla» em Vitória.
JL O sr. Zulfo de FreHaa

| 
** Mallmann, presidente da
Itederaçao dai Industrias «*)

. Ú. F. que recentemente
- aubmeten a delicada hitei

(Ro clrnrglca, Ja se encontra
íu: tm sua residência, passando

liem, c em franca recuperação.' *n*M>*«r>*TiiO«»»ir«irvMi*ivsa'T"-*

ser* também proibido. Esten-
de-se a medida aos calçOes debanho e aos "malllots". Res-
guardando-se contra as possl-vels fantasias de domador ou
de empregado do Jardim
Zoológico, a portaria declara
ainda, qu» nm preso todo

aquele que "for encontrado em
prática de maus tratos a anl-
mais".

ÓÚTRAS PRECAUÇÕES
Alem ae determinar o regu-

lamento para a realização dos
Dulles públicos e nos clubes,
bem como enunciar as autorl-
dades que têm livre acesso a
quetsquer festejos, a portaria
prevê severa fiscalização ao
uso e venda de entorpecentes,

ao uso de lança-perfume, tu-
bos de borracha ou de matéria
plástica e metal nos recintos
fechados. Veda ainda o in-
gresso dos responsáveis pormenores em bailes, desde que,apOs Ingestão de bebidas, es-
tejam ameaçando a integrida-
de física dos menores. Final-
mente, prevlne a portaria quenâo serft permitida a formação
de cordões (trens) no Interior
dos salOes de bailes, incluln-
do-a no mesmo Item do "Rock
and Roll".

ANT6NI0 MARIA
VAI PARA PARIS

Antônio Maria, o conheci-
do radialista, cronista e
compositor, acaba de ser no*
meado para a chefia do es*
crltório comercial do Bra*
sil em Paris. A noticia, por
certo, será recebida com ale*
gria pela enor-ne quantidade
de amigos e admiradores de
Antônio Maria.

Fornece o Exército aos Reservistas
Carteira de Identidade de Militares
O Serviço de Identificação

do Exército, situado no MI-
nlstérlo da Guerra, forneça
carteira de identidade a to-
dos os civis, reservistas de
qualquer categoria, desde
1954, de acordo com uma
portaria ministerial, última-

Nova Apreensão de
Álbuns Carnavalescos

Prossegu|u, ontem pela ma-
nhã, a diligência de busca e
apreensão decretada pelo juiz
Moraes e Barros, titular da
25* Vara Criminal, na ação
penal requerida por Ari Bar*
roso e outros compositores
contra as firmas Irmãos Vi-
tale Indústria & Comércio e
Editora Mangione.

Os oficiais de Justiça da
25» Vara Criminal, em com*
panhla dos peritos Mário Fi-
gueredo e Waldir Jansen
Pereira, realizaram movimen-
tada diligência no departa*
mento da firma Irmãos Vi*
tale onde apreenderam dl*
versos álbuns que se revés-
tem de características lesl-
vas aos compositores.

mente, porém, dadas as facl-
lidades estabelecidas pelo
diretor do S.I. Ex„ coronel
Ruy Santiago, para a entre-
ga do documento, tem au-
mentado cm multo o número
dos que preferem a carteira
de identidade do Exército.

IDENTIFICAÇÃO
EM 30 MINUTOS

Possui o Serviço de Iden-
tificação do Exército uma
equipe de oficiais e sargen-
tos especialistas para aten-
der aos militares e civis. A
organização do serviço, ba-
seada na disciplina, deter-
mina a rapidez no processo
de identificação. Ninguém
perde mais de 30 minutos
para tirar sua carteira de
identidade. Até o preenchi-
mento tio requerimento, pelo
candidato, é orientado por
um sargento. Excluindo o
pagamento de CrS 4.50 de
selps do requerimento, eus-
ta a carteira de identidade,
no Exército, tanto para mi-
litares como para civis, Cr$..
35.00. Também a fotografia é
feita no próprio S.I. Ex„
com o pagamento já inclui-
do no preço do documenta

' 
GABINETES

NOS ESTADOS

O Serviço de Identificação
do Exército, que está insta-
lado na ala esquerda do Pa-
lácio do Exército, orienta o
funcionamento de vários

Gabinetes da Identificação,
nos Estudos, que também
fornecem carteira de identi-
dade aos militares e civis.

O Detento Foi Depor
de Casaca

O 2» sargento Mala, coman*
tlanie da -escolta de presos
do Fórum Criminal, foi ao
xadrez buscar o detento Wal*
devino Alexandrino de Ollvel*
ra para ser interrogado pe*
lo juiz da "• Vara Criminal.
Minutos tlepois o sargento
comparecia perante o magls-
trado informando por inter*
médio do um oficio que se
encontrava em dificuldades
de levá-lo perante aquele jut*
zo pelo motivo do mesmo
se encontrar vestido apenas
dc casaca e cueca.

Conferenciaram juiz e sai*
gento, em busca de uma
fórmula pela qual Waldevl*
no pudesse comparecer de
qualquer forma para o inter*
rogatório,1 sem contudo che*-
gar a uma conclusão. O sar*
gento voltou ao xadrez com
as mãos na cabeça, mas ÍI*
nalmente o assunto já esta*
va resolvido.

Um outro detento cedeu
por empréstimo uma calça
a Waldevino, e só assim êle
pôde depor.

Terminado o Interrogatô*
rio o juiz Castro Assunção
enviou o oficio do sargento
ao Corregedor de Justiça do
Distrito Federal.

Expulso o Lavrador
da Própria Terra

Acompanhado do seu Irm.v
Gonçalo de Moura, esteve
n0 Catete o lavrador Manoel
Moura dos Santos quo, orlon
tado por pessoas amigas,
velo denunciar o InomlnA
vel esbulho de quo foi vltl
ma há cerca do três anos
quando foi despojado dc sua*
terras e do l«-r pelo latlfun
diário Antônio Sorlano, cm
Prcsldcnto Wcnccslau, no In-
tcrlor do São Paulo, cm cir.
cunstftnclas verdadeiramente
monstruosas.

Conta o lavrador Manoel
Moura dos Snnío.i que ha
muitos anos comprou 7 ai*
quclres tio terra om Presiden
te Wcncelau, ondt1 construiu
uma casinha pnra morar com
sua mulher e filhos. Na ter
ra, da qual possui a escrltu-
ra de compra firmada no
Cartório da localidade, „ la
vrador, com sua esposa, cul-
tlvava algodão e amendoim
desenvolvendo uma produ
çflo que dava para o susten-
to da família. Tudo corria
normalmente até que apare
ceu o latifundiário Antônio
Sorlano e lhe íéz uma pro-
posta para compra da pro.
prledade e recebeu resposta
negativa. Dal, conta o lavra-
dor, começou o seu suplício.
O grileiro não lhe deixava en.
paz, e chegou mesmo a dizer
que, se fosse necessário, gas-
taria um milhão para se
apoderar das terras. Até que
um dia, quando o camponês
saiu a passeio em compa
nhia da mulher t filhos, en-
centrou ao regressar todos
os seus móveis na rua e a
casa ocupada por um bando
de policiais. Desesperado,
Manoel recorreu à justiça lo
cal que acabou por defender
o latifundiário.

NO CATETE.

De posse da escritura da*
terras, 0 lavrador dirigiu-se
ao Catete, onde esperava ser
atendido. Todavia, o máxi-
mo.que lhe prometeram foi
que escreveriam ao latlfun-
diário solicitando-lhe que n
deixasse em paz, isto é, que
continuasse com a proprieda.
de do lavrador mas não lhe
aborrecesse mais. Desiludido
o camponês esbulhado vo'.-
tou à São Paulo nhdfi pro-
curará novas providência.-

NÃO HOUVE ACIDENTE: OU CRIME OU HOMICÍDIO

Nova Versão Sobre a Mort
Do General Correia Lima
Teria sido assassinado pelo próprio filho ft Reafirma a família do

militar que sua morte foi acidental
^URGE nova versão sflbre a

morte trágica do Gene-
ral Correia Lima, vltl-

mado em sua residência, na
rua Heitor Beltrão, 114, por ti-

FUROR NO ROCK

N' ROLL
E o lilusilo que Amuurjr apre-1

senta pura o seu carnaval e ao
preço de CrS 350,00' o ainda o
conjunto .Diz que eu sou ««isto-
•<i*>. Shorts a CrS 00,00 e estnm-
piidos a Cr$ 150,00. E unia In
flnidiido dn blusGc.s a preçoa do
Fabrlcu. Frecos especiais paraRevendedores. Hua «la Alfândega,
318, li andar. Rua Vinte de Abril,
1, loja e na Penha, Rua Josó Mau-
rlclo, 28S-A.

ros de revolver. Aa primeiras
liipúteses eram de que m tra-
turia de acidente ou suicídio,
contudo, as Investigações pro-
cedidas pelos encarregados do
Inquérito Policlal-MUitar aln-
da nüo puderam esclarecer na-
da a propósito do ocorrido.
Asora, entretanto surge a ver-
silo de que o General teria sido
assassinado pelo seu prflprtofilho, o major Fernando Rlff
Correia Lima. A verdade, po-rem, é que nfto ha nenhum
elemento, até agora, qua possaelucidar as circunstancias- em
que perdeu a .vida o antigo

Finalmente Amanhã
O Baile do Glória

Grande expectativa antecede a realização da festa máxima da Asso-
ciação dos Artistas Brasileiros # Artistas plásticos no Baile dos

Artistas
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O acontecimento pré-car-
navalesco que toda a cidade
aguarda com tremenda expec-
taitfva, terá lugar amanhã,
finalmente: o «Baile Pré-
.«Carnavalesco do Hotel Gló-
ria», o monumental e popu
laiisslmo «Baile dos Artistas
festa máxima da Associa-
cão dos Artistas Brasileiros.

CINCO HORAS NO
FUNDO DO MAR

Já está tudo pronto para
a grande noitada da folia
nos domínios momescos da

Praia, do Russel. Ali o folião
passará cinco horas do fun*
do do mar. Será uma suh*
mersâo estrondosônica, &
qual comparecerão povo, au-
toridades, sociedades, corpo
diplomático, artistas de to-
dos os naipes, e ainda jorna-
listas e artistas das artes
plásticas, os mais famosos
do Brasil inclusive intelec-
tuals.

Os lngressoi já estão qua*
se esgostados, e para o «Bai*
!e dos Artistas» de amanha.
sábado — 23, os preços não
ròram alterados cm relalçfio
•io anu passado, custando
itualmente Cr$ 700.00 os bi-
hetes Individuais simples, L»
:r$ 1.100,00, os bilhetes com

direito à cela, cujo <menu>
foi ditado por S. M. Rei Mo-
mo 1* • único, que estará
presente à tnana, com uma
grande corte de rainhas, prln-
cesas e celebridades artlstl-
cas.

I' granda, rèaloMnte, o ln*

rêsse que há em torno da
realização do «XXV» Baile
da AAB», o de maior tradi-
ç8o no Carnaval do Rio.

... E a noite de sábado já
estoura af, como marco de
mais um dos maiores feste-
jos.da pândega no Brasil:

Todos ao Baile do Glória,
é a palavra de comando, e
Viva a Folia!!!

Comandante da Artilharia üe
Costa.

OPINIÃO DA FAMÍLIA
Os familiares do general ra-

lecldo continuam a admitir que
o mesmo tenha sido vítima de
um acidente, e Justificam css.i
opinião com o'fato de inic vi-
nha êle, nos últimos dias «l.í
vida, sendo acometido de po-sadelos, e, nesse estado, teria
disparado os tiros. Nesse sen-
tido, a familia exclui a possi-
bllldade de suicídio ainda lia-
seados em que o general Cor-
rela Lima nuo tinha motivo-
para praticar o gesto c.ttrenii,
pois Jamais demonstrou qual-
quer contrarlcdade e, o fato Oj
ter a arma ao alcance de sua
mio nao constituiu coisa es-
tranha, uma vez que cia seu
hábito tê-la, Inclusive, no
quarto de dormir. Os exames
periciais prosseguem e os cn-
carregados do Inquérito estilo
empenhados na elucidação do
trágico acontecimento.

AMANHA CONCENTRAÇÃO
ESTUDANTIL CONTRA CHATO:

Amanha, à hora do almoço, no Besturante do Calabouço.será realizado uma nianlfestaçao de protesto contra a no-meaçuo do entreguista Assis Chateaubriand p.ira embaixadordo Brasil em Londres. A decisão nôsse sentido foi toniadiipelos estudantes ao saberem que amanha o Senado deverávotar a nomeação daquele entreguista.
Comentava-se, ontem, no Restaurante do Calabouro, qu.-o Diretório Central dos Estudantes e a União Metropolitanados Estudantes prestaram apoio h manifestarão de nrotesloENTERRO E CONCENTRAÇÃO
Segundo apurou nossa reportager , os estudantes anuinha faraó o enterro do\entregulsta Chato, como ponto do partida no Restaurante. Em face das namerosas adesões ao ai.ide repulsa, pensa-se em fazer uma concentrarão em frentfao Senado, local em que os universitários e colegiais fariioo «ivelõrlo» do senador qne defende com uhas e dentes osInteresses da Standard Oll contra a Petrobrás o' o Brasil

i*- Uns folgados, os caras
-•V Pâtfico em dois prédios

ic A «neurose» do carioca

A Comissão de técnicos nomeada para vistoriar o prédio queameaçava cair na Rua do Rosário continuou no mole até se
verificar a catástrofe. Agora, sob o fogo da critica geral, que dizem
esses técnicos? Respondem que estão esperando a remoção dos
escombros, sem o que não podem fazer investigações nos alicerces
e encontrar, então, a causa do desabamento: Está na cara: são
mesmo da sombra e da água fresca.

*** caram esperando o parecer dosEntre às 11 horas e a mela técnicos da PDF...
noite de ontem, houve pânico ***

abaixo. Al um fiscal da Pre-
feitura, para não assumir no
vas responsabilidade, aconst--
lhou o pessoal a pirar. Saíram
quaso todos os moradores,
menos dois comerciantes do
andar térreo. Um deles ainda
declarou que não acredita em
azar. Mas vá ver que é exa-

no prédio 126 da rua N. S. Na rua Senador Dantas, n. tamente por Isso que êle fi
cÍmrSôn„a fiados 0UÍT° Prédi° ""?" * ã aC,m <1UC tCm Sant° f°rtC

Diante dessa, vigilância agora mais que natural da parte dopovo, e levando-se cm conta o que nos dizem as esíàttsticàsi istoc.que desabam dois prédios por ano aqui no Rio. sendo o da Rua
aj?l ° V* desabamento em cerca de dez anos, que opinasr. Adalberto Cumplido de Santana? Segundo suas declarações èimprensa, a população car/oca esfar/a "«facada do uma neurose".cn.Ha paciência, *r. diretor do Departamento de Edificações. Suaespecialidade è a engenharia ou e psiquiatria? Não faça isso coma gente, nSo.

na parede dos
fundos. Os moradores foram
acolhidos com cs velhos e as
crianças, naquela nolto chu-
vosa, por verdadeiros bons vi-
zinhos. O construtor que ba-
te estacas ao lado e provoca
o abalo do 120 6 o mesmo da
rua do Rosário. Fizeram mui*
to bem os inquilinos: não fi- PEDRO VELHO

vfe


